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INTRODUÇÃO 
 
 
 
 
        Os últimos 2000 anos da História da Humanidade estão profundamente marcados pela 
influência do cristianismo e da Igreja Católica em particular. Na história de Cabo Verde e no 
seu processo de desenvolvimento o papel da Igreja Católica é, a vários níveis, assinalável
1
. 
        Com este trabalho pretendemos contribuir para o conhecimento de uma matéria pouca 
estudada em Cabo Verde: A acção social da Igreja Católica. Por outro lado pretendemos 
despertar nos estudiosos da história de Cabo Verde o interesse por este assunto e pela sua 
divulgação. 
         Elegemos a organização Cáritas Caboverdiana, como objecto de estudo no âmbito do 
nosso trabalho de fim de curso, porque esta instituição, com o seu vasto trabalho realizado no 
campo da acção social, marca a história recente de Cabo Verde, particularmente junto das 
camadas mais pobres.  
Com efeito, ao pretendermos analisar a acção da Cáritas Caboverdiana estaremos não 
só a dar uma satisfação ao nosso interesse pelo conhecimento, como também a contribuir para 
a análise e compreensão da acção social como mecanismo de combate à exclusão social. 
Um outro aspecto que nos impulsiona a trabalhar este tema, prende-se com o facto de 
encararmos a acção social em Cabo Verde como uma estratégia importante, para debelar os 
problemas sócio-económicos enfrentados por uma parte da nossa população da qual 37% é 
pobre e 14% muito pobre
2
. 
        Ao abordarmos o tema proposto colocamos uma questão de partida centrada na análise 
do contexto da criação da Cáritas Caboverdiana, das suas áreas de actuação e os impactos da 
acção social dirigida às camadas desfavorecidas da nossa sociedade. Decorrente dos 
pressupostos em análise resulta que tenhamos que estudar as bases da sua estruturação e 
funcionamento, os seus mecanismos de actuação e, fundamentalmente, as acções 
desenvolvidas junto do seu público-alvo e seu respectivo impacto. 
        Consideramos ainda pertinente uma reflexão sobre a intervenção da Cáritas no quadro do 
combate à exclusão social em cabo verde. 
                                                 
1
 Cfr. CERRONE, Frederico. História da Igreja em Cabo Verde. Praia. 1983.  
2
 INE, O Perfil da pobreza em Cabo Verde, 2000. Pág. 11. 
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        Neste trabalho temos como objectivo principal responder a seguinte questão: qual 
contributo da organização Cáritas Caboverdiana no desenvolvimento de Cabo Verde?  
        A elaboração de um trabalho desta natureza exige uma postura epistemológica que 
melhor se adequa a problemática em estudo. Com efeito analisamos a acção social não só nas 
suas diferentes concepções como nos aspectos relativos á sua finalidade no contexto de um 
país em vias de desenvolvimento como é o caso de Cabo Verde. Neste sentido recorremos não 
só à documentação básica sobre o trabalho da Caritas em Cabo Verde como sejam: estatutos 
da sua criação, planos de actualidade, projectos, relatórios, como a outros instrumentos 
jurídicos que servem de base para a sua actuação, além de outras bibliografias específicas. 
Ainda, complementamos esta documentação com a recolha de outras informações junto de 
alguns beneficiários da Cáritas. 
        A produção deste trabalho não foi fácil, uma vez que as únicas referências bibliográficas 
que existem sobre esta matéria são os relatórios e algumas publicações da Cáritas. De realçar 
que, tivemos muitas dificuldades em medir o impacto da acção social da Cáritas em Cabo 
Verde visto que ela tem um público-alvo muito vasto e actua em todo o território nacional. 
Daí que o fizemos utilizando os próprios relatórios da Cáritas, as avaliações externas feitas 
sobre os diferentes projectos e os depoimentos dadas pelas famílias da zona de São João 
Baptista – Santiago.  
        A nossa pretensão não é fazer a medição do impacto socio-económico da acção da 
Cáritas, como fazem os especialistas da economia, mas realizar um levantamento dos 
principais projectos realizados em Cabo Verde e analisar o alcance social dos mesmos, a 
partir dos principais indicadores apresentados.  
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Capitulo I 
1 - Definição de conceitos  
 
 
 
 
1.1. O Desenvolvimento Humano 
       Neste capítulo fazemos uma pequena consideração sobre os conceitos de 
desenvolvimento, centrado no conceito de Desenvolvimento Humano que, hoje, a nível 
mundial conquistou um consenso geral e o conceito de Organização não Governamental 
(ONG).  
       Existem diferentes definições de desenvolvimento, cada um realçando um aspecto em 
particular: económico, cultural, político, etc., conforme a perspectiva dos autores. Porém, o 
conceito de Desenvolvimento Humano é aquele que integra todas as dimensões referidas.  
No Relatório Nacional sobre o Desenvolvimento Humano, Cabo Verde – 2004, 
declara-se que “O desenvolvimento humano duradouro deve ser parte integrante do processo 
político, socio-económico e cultural”3 e “Centrar o desenvolvimento no homem enquanto 
actor e beneficiário deve ser considerado por todos uma necessidade imperiosa”.  
Desde 1990 que todos os Relatórios Nacionais sobre o Desenvolvimento Humano 
editados pelo PNUD
4
 a nível mundial, colocam as pessoas como os mais importantes recursos 
                                                 
3
 Cataria, Joseph Byll, (coord.). Relatório Nacional sobre o Desenvolvimento Humano, Cabo Verde – 2004. 
PNUD. Praia. 2004. 
4
 PNUD – Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento. 
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dos países: “O desenvolvimento humano é um processo centrado no indivíduo e conduzido 
pelo indivíduo”5. Por isso, de forma coerente e explícita os autores defendem esta ideia:  
“Na verdade, o objectivo básico do desenvolvimento é alongar as liberdades humanas. O 
processo do desenvolvimento pode expandir as capacidades humanas, expandindo as 
escolhas que as pessoas têm para viver vidas plenas e criativas. E as pessoas tanto são 
beneficiárias desse desenvolvimento como agentes progressivos e do progresso e da mudança 
que o provocam. Este processo deve beneficiar todos os indivíduos equitativamente e basear-
se na participação de cada um deles”6. 
                Em Setembro de 2000, a Assembleia-geral da ONU definiu como prioridades, oito 
(8) objectivos de Desenvolvimento do Milénio, com a finalidade de vencer o conjunto dos 
males que prejudicam a dignidade humana e o progresso dos povos: “1. Erradicar a pobreza 
extrema e a fome; 2. Alcançar o ensino primário universal; 3. Promover a igualdade entre os 
sexos e a autonomização das mulheres; 4. Reduzir a mortalidade de crianças menores de 5 
anos; 5. Melhorar a saúde materna; 6. Combater o VIH/SIDA, a malária e outras doenças; 7. 
Garantir a sustentabilidade ambiental e 8. Criar uma parceria mundial para o 
desenvolvimento” 7.  
 
 
 
 
1.2. Organização Não Governamental (ONG)  
 
        As organizações não governamentais (ONG) estão presentes em vários países, sejam 
aqueles classificados como em vias de desenvolvimento como os ditos desenvolvidos. Têm o 
estatuto de instituições de utilidade pública e são hoje tidos como parceiros indispensáveis no 
processo de desenvolvimento de qualquer país.  
       Segundo estudiosos do assunto, “As ONGs são organizações que objectivam não apenas 
a satisfação das necessidades de determinados grupos da sociedade mas também, e 
especialmente, mudanças globais através da influência política”8. As ONGs “possuem tanto 
a função social como a função politica. Seu trabalho realiza-se sobre uma base não lucrativa, 
                                                 
5
 Idem. pg. 6 
6
 FADUKA-PARR, Sakiko,(coord.). Relatório do Desenvolvimento Humano 2004:liberdade cultural, num 
mundo diversificado. PNUD. Lisboa. 2004. pg. 127. 
7
 Cataria, Joseph Byll, (coord.). op. cit.,  Pg.19 
8
 www.faac.unesp.br  
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elas se solidarizam com os mais necessitados e marginalizados, mas actuam também no 
intuito de influenciar politicas publicas”9. 
         De forma resumida pode-se dizer que as ONGs são “organizações formais, privadas, 
porém com fins públicos, sem fins lucrativos, autogovernadas e com de parte seus membros 
como voluntários, objectivando realizar mediações de carácter educacional, politico, 
assessoria técnica, prestação de serviços e apoio material e logístico para populações-alvo 
específicas ou para segmentos da sociedade civil, tendo em vista expandir o poder de 
participação destas com o objectivo ultimo de desencadear transformações sociais ao nível 
micro (do quotidiano e/ou local) ao nível macro (sistémico e/ou global) (Scherer-Warren, 
1995:165).”10 
        Um das características das ONGs é o trabalho voluntário e a solidariedade. Toda o 
trabalho das ONGs enquadra-se dentro daquilo que os especialistas designam por o terceiro 
sector: “um conjunto de organizações e iniciativas privadas de bens e serviços públicos. Este 
é sentido positivo da expressão. “Bens e serviços públicos”, nesse caso implicam uma dupla 
qualificação: não geram lucros e respondem a necessidades colectivas”11. 
 
 
 
 
2- Enquadramento Histórico 
 
 
 
 
Cabo Verde desde o seu achamento/descobrimento viveu períodos muito conturbados 
da sua história. Esta vivência deve-se a muitos factores: a sua condição de colónia, por um 
lado, não permitiu que coroa portuguesa dotasse essas ilhas de todas as condições para o seu 
desenvolvimento auto-sustentado, o que obrigasse Cabo Verde a viver exclusivamente da 
dependência da Metrópole. A Sua situação geográfica, na zona Saheliana, onde a precipitação 
é deficiente é também um dos outros factores de entrave ao desenvolvimento, agravado pela 
                                                 
9
 Ibidem.  
10
 Ibidem  
11
 DELAGADO, Maria Viviane Monteiro, “O terceiro sector no Brasil: uma visão histórica 
www.espacoacademico.com.br  
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reduzida produção que não dava para cobrir as suas necessidades. Assim sendo, Cabo Verde 
tinha grandes dificuldades em resolver os seus problemas quer a nível da saúde, da educação, 
da segurança alimentar, da economia entre outros, devido a uma economia bastante 
deficiente
12
. 
 Na segunda metade do séc. XX, em 1950, a nível de saúde Cabo Verde tinha, para 
além dos dois hospitais centrais (Praia e São Vicente) “quatro enfermarias e uma leprosaria 
(Santo Antão, um hospício para alienados (Praia); duas maternidades (Praia e São Vicente); 
onze delegacias de saúde, doze postos sanitários e seis postos de consulta”13. Estas infra-
estruturas hospitalares, embora valiosas, não correspondiam a todas às necessidades das 
populações, uma vez que elas estavam sedeadas nos centros urbanos. Quanto ao pessoal 
médico e paramédico dispunha-se de 16 médicos, 4 analistas e farmacêuticos, 41 enfermeiros 
e ajudantes de enfermeiros e 64 empregados diversos
14
. O numero do pessoal formado ligados 
ao sector da saúde não conseguia responder cabalmente às necessidades das populações cabo-
verdianas. Nas vésperas da Independência, ou seja, em 1973 havia “doze médicos, dois 
farmacêuticos, noventa e um enfermeiros, duas parteiras e noventa e seis ajudantes de 
enfermeiro”15. 
 Relativamente à educação a situação era ainda mais caótica. A falta de escolas e de 
professores, dificultava a entrada e permanência dos alunos no sistema educativo. Esta 
situação contribuiu para a existência de uma taxa muito alta de analfabetismo em Cabo Verde. 
Dados referentes a um certo período indicavam que “a taxa de analfabetismo passou de 88% 
em 1900 para 83% em 1920”16. Em 1975, altura da independência, essa taxa era de 75%17. 
Os maus anos agrícolas associados à inexistência das infra-estruturas fundamentais 
(hospitais, escolas, estradas) e da falta de mão-de-obra especializada, eram também um dos 
factores que condicionava o desenvolvimento. 
De acordo com um investigador cabo-verdiano “Cabo Verde vivia na altura o sétimo 
ano consecutivo de seca, com a agravante da temporada agrícola de 1974 ser afectado por 
gafanhotos (...) o panorama estendia-se a outros sectores. A nível da indústria o pouco que 
                                                 
12
 CARREIRA, António. Migrações nas ilhas de Cabo Verde. Lisboa. 1977. pp. 59-61. 
13
 MENDES, Correia 1954 citado por Elisa Silva Andrade in As Ilhas de Cabo Verde da “Descoberta à 
Independência Nacional (1460-1975). Editions L´Harmattan. Paris. 1996. pág. 160. 
14
 Idem 
15
 COSTA, António. 1981. Vol. II. P. 67 Citado por Elisa Silva Andrade in As Ilhas de Cabo Verde da 
“Descoberta à Independência Nacional (1460-1975) Editions L´Harmattan. Paris. 1996. pág. 160. 
16
 MENDES, Correia. 1954. P 199, citado por Amândio Grácias  e citado por Elisa Silva Andrade in As Ilhas de 
Cabo Verde da “Descoberta à Independência Nacional (1460-1975) Editions L´Harmattan. Paris. 1996.  
pág. 160. 
17
 Anuário de estatística Escolar 1978-1979. Republica de Cabo Verde (Ministério da Educação e Cultura). 
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havia encontrava-se praticamente falido (...) com o comércio na defensiva, a vida económica 
encontrava-se praticamente paralisada e a situação económica garantida apenas por Lisboa 
não podia ser pior”18. 
 Após a Independência Nacional o governo da 1ª República teve que dinamizar uma 
política sólida onde todos se comprometeram a participar para o desenvolvimento e melhoria 
das condições socio-económica das populações. Assim sendo, começaram a surgir várias 
organizações, associações públicas e privadas, que começaram a desenvolver suas acções em 
áreas com maiores dificuldades como é o caso da saúde, educação e da acção social. 
 É neste contexto de subdesenvolvimento que é criada a Cáritas Caboverdiana, uma 
organização da Igreja Católica, com objectivo de ajudar a debelar os vários problemas 
herdados com a Independência Nacional, actuando em favor das famílias mais vulneráveis. 
 
 
 
 
3. Doutrina Social da Igreja: uma leitura do mundo e de seus problemas 
 
 
 
 
3.1.Origem e conteúdo 
 
 Toda a doutrina de que a Igreja Católica é portadora e proclama de forma insistente a 
todos as sociedades, é justificada por ela mesma como um olhar próprio cujo fundamento esta 
na Bíblia Sagrada, particularmente os Quatro Evangelhos do novo Testamento.  
        Hoje, a chamada Doutrina Social das Igreja (DSI) é um corpo coerente dos seus 
ensinamentos sobre a relação do homem com o mundo e entre si, quer sejam sociedades ou 
estados, numa perspectiva de “justiça social” para todos e de solidariedade. 
        Pode-se afirmar que a DSI resultou, ao longo da história, de uma vivência, preocupação e 
reflexão da Igreja sobre a realidade que ela pretende influenciar e que, por isso, procura 
conhecer a fundo.  
        Assim, o ao falar sobre esta perspectiva, o Papa João Paulo II afirma que a Igreja, através 
da sua permanente actuação, acabou por estabelecer um “paradigma permanente” e que ela 
                                                 
18
 LOPES, José Vicente: Cabo Verde Os Bastidores da Independência. Edições Spleen. 2ª Edição. Praia 2002. 
Pág. 408 
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“tem a sua palavra a dizer perante determinadas situações humanas, individuais e 
comunitárias, nacionais e internacionais, para as quais formula uma verdadeira doutrina, um 
corpus, que lhe permite analisar as realidades sociais, pronunciar-se sobre elas e indicar 
directrizes para a justa solução dos problemas que daí derivam”19. 
        De acordo com Bernard Haring, um especialista da história da igreja e da teologia, “a 
Igreja escuta o mundo de modo inteiramente seu”20. Daí que tenha desenvolvido uma 
compreensão própria do mundo e seu desenvolvimento.   
        A Enciclcia Rerum Novarum
21
, do Papa Leão XIII, publicado em 1891, em plena 
industrialização europeia é o documento que inicia, de forma explícita, essa análise das 
grandes questões sociais pela igreja, com as suas propostas e orientações morais.   
        Desde essa intervenção decisiva do Papa Leão XIII, na qual “a igreja tomou partido com 
firmeza, afirmando a dignidade das classes operárias para favorecer a paz e a justiça 
social”22 os seus sucessores têm abordado a questão social de forma frequente e sistemática.  
        O professor universitário Louis Duquesne de la Vilelle, economista e jurista, realizou 
uma extensa pesquisa sobre as encíclicas sociais dos vários papas da igreja católica e elaborou 
uma análise crítica das mesmas, intitulado “Mercado e Justiça: uma leitura critica das 
encíclicas”. Segundo ele, “as Encíclicas têm vindo a defender, com insistência, a necessidade 
de uma justiça social, sem no entanto definir com clareza a sua natureza própria”23.  
        No essencial as Encíclicas denuncias as disparidades entre ricos e pobres, originadas pela 
ordem económica e defendem os mais pobres, sejam eles trabalhadores ou países em vias de 
desenvolvimento. Alguns desses documentos tornaram-se célebres pela época em que saíram 
e pela “força” com que denunciaram certas opções económicas e politicas.  
        João XXIII com Mater et Magistra em 1961 propõe uma via intermédia entre o 
liberalismo e o socialismo e defende a pequena e média propriedade
24
. 
Paulo VI ao publicar o Populorum Progressio em 1967, pôs a tónica no problema dos países 
em vias de desenvolvimento.
25
 Porem, é o papa João Paulo II que mais publica alguns dos 
mais destacados documentos de ensino social, nomeadamente: Laborem Exercens (1981) que 
                                                 
19
 João Paulo II, Centesimus Annus, Carta encíclica. Lisboa. Rei dos Livros. 1991. pág. 17-18.  
20
 HARING, Bernard. Dinamismo da Igreja num mundo novo. São Paulo, colecção Pontos controversos. Ed. 
Paulinas. pág. 20. 
21
 Em latim significa “as novas coisas”, referindo-se às mudanças económicas, sociais e politicas que se 
verificavam na Europa, nos finais do século XIX.  
22
 HARING, Bernard. op. cit. Pág. 180.  
23
 DUQUESNE DE LA VINELLE; Louis. Mercado e Justiça : Uma leitura critica das encíclicas. Lisboa, 
Verbo. 1994. 
24
 Idem. Pág. 86. 
25
 Idem. Pág. 53. 
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defende o direito dos trabalhadores, a Solicitude Social da Igreja e a Centesimus Annus, 
publicado em 1991, precisamente 100 anos após a publicação da Rerum Novarum.  
 
 
 
 
3.2.  Fundamento da Caridade 
  A Constituição Pastoral Gaudium et Epes do Concilio Vaticano II afirma logo na sua 
apresentação que “As alegrias e as esperança, as tristezas e as angústias dos homens de hoje, 
sobretudo dos pobres e de todos aqueles que sofrem, são também as alegrias e as esperanças, 
as tristezas e angústias dos discípulos de Cristo”26. 
        Para entendermos o espírito desta organização, devemos, em primeiro lugar, começar 
por entender a própria designação (o nome!) e todo o significado que tem por detrás ou seja, 
os princípios que a sustentam. 
        A Caritas é uma palavra latina que significa caridade, ou seja, amor sobrenatural a Deus 
e ao próximo. 
        O actual papa Bento XVI, na sua primeira encíclica Deus Caritas Est, explica que “O 
amor do próximo, radicado no amor de Deus, é um dever, antes de mais, para cada um dos 
fiéis, mas é-o também para a comunidade eclesial inteira, e isto a todos os níveis: da 
comunidade local, passando pela igreja particular, até a igreja universal na sua 
globalidade”27. 
        Segundo o Papa Bento XVI “a natureza íntima da Igreja exprimi-se num tríplice dever: 
anúncio da palavra de Deus, celebração dos sacramentos e serviço da caridade”28. A Igreja 
“não pode descuidar do serviço da caridade tal como não pode esquecer os sacramentos nem 
a palavra”29. O serviço da caridade pela Igreja é assegurada pela organizações caritativas da 
Igreja, a começar pela Caritas (Diocesana, Nacional, Internacional). 
        O Papa Bento XVI apresenta-nos o “perfil específico da actividade caritativa da 
Igreja”30 em 3 pontos:  
                                                 
26
 Concilio Ecuménico Vaticano II, Secretariado Nacional para o Apostolado de Oração, Braga, 1976. pág. 345 
27
 Carta Encíclica do Papa Bento XVI: Deus é Amor. Editora Paulista. Janeiro de 2006. Pág. 39. 
28
 Idem. Pág. 46 
29
 Idem. Pág. 42 
30
 Idem. Pág. 59-63 
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        Em primeiro lugar, assinala, que a actividade caritativa cristã, para além da competência 
profissional, exige a experiência de um encontro pessoal com Cristo, cujo amor tocou o 
coração do crente, suscitando nele o amor pelo próximo. 
        Em segundo lugar, clarifica que “a actividade caritativa cristã deve ser independente de 
partidos e ideologias. Não é um meio para mudar o mundo de uma forma ideológica, e nem 
está ao serviço de estratégias mundanas.” 
        O programa do cristão – “o programa de Jesus” – “é um coração que vê – indica. Este 
coração vê onde há necessidade de amar, e actua em consequência. Obviamente, quando a 
actividade caritativa é assumida pela Igreja como iniciativa comunitária, à espontaneidade do 
indivíduo, há que acrescentar também a programação, a providência, a colaboração com 
outras instituições idênticas.” 
        Em terceiro e último lugar, “a caridade não deve ser um meio em função daquilo que é 
indicado como proselitismo. O amor é gratuito, não é realizado para alcançar outros fins”. “O 
cristão sabe quando é tempo de falar de Deus e quando é justo não o fazer, deixando falar 
somente o amor”. 
 
 
 
 
 
4– A CARITAS INTERNACIONALIS 
 
 
 
 
        Embora muitas Caritas Nacionais apareceram antes da Caritas Internacionalis (CI), hoje 
torna-se impossível falar de qualquer uma delas sem antes dar a conhecer um pouco da CI que 
é o coordenador de todas as Caritas Nacionais do mundo. 
        A CI “foi fundada em 1924, após o Congresso Eucarístico internacional de Amsterdão 
com a aprovação da Santa Sé
*
, com o fim de coordenar as organizações de caridade de 
diferentes países. Esta organização que constituiria um primeiro esboço da organização 
                                                 
*“De forma mais lata, designa-se por Santa Sé o Papa com o conjunto de organismos, de que ele se serve 
ordinariamente para o Governo central da Igreja, e que formam a cúria Romana”. (Verbo Enciclopédia n.º 26. 
pág. 126) 
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actual, foi fundada em Lucerna, na Suíça e contava já com várias nações europeias que logo 
aderiram à organização”31.  
        A principal tarefa desta organização era representar a nível internacional, as diversas 
“organizações caritativas” nacionais já em actividade dentro da Europa. Assim, “em 1928 
criaram-se secções especializadas. Com a segunda guerra mundial, a Caritas, às ordens da 
Santa Sé, dedicou-se sobretudo a socorrer as vítimas da guerra. Terminado o conflito 
mundial, reorganizaram-se as secções, ficando cada uma com sede independente. São elas: 
Juventude, Reeducação, Juventude Estudantil (Pax Romana), formação de quadros, 
calamidades públicas, refugiados, emigrações, prisioneiros, pobreza, sobriedade, 
salubridade, missões e literatura”32. 
        Perante a amplitude e o crescimento dos problemas e das exigências humanas do período 
do pós – guerra, a Igreja Católica sentiu a necessidade de reforçar a sua presença no âmbito da 
ajuda humanitária e social, naquele período difícil. Em 1950, é criada a nova Caritas 
Internacional com a finalidade de documentar, coordenar e representar a nível internacional o 
conjunto de “acções caritativas” e sociais da igreja no mundo inteiro.  Conforme documento 
oficial “O nome de Caritas Internacionalis foi adoptado oficialmente pelo conselho executivo 
em sua 10ª reunião em Fevereiro de 1957 substituindo-o ao anterior, “Conferência 
Internacional de Caridades Católicas”, maior e pesado”33. 
        Actualmente, a Caritas Internacionalis reúne 162 organizações membros nacionais 
autónomas e está presente em mais de 200 países e territórios. Seu lema, segundo seus 
estatutos, é de ajudar seus membros a “irradiar a caridade e a justiça social no mundo”. 
       Fazem parte da Caritas Internacionalis “as organizações católicas que receberam 
mandato da Conferência Episcopal
*
 respectiva para ajudar o desenvolvimento e sustentar o 
compromisso da Igreja, em seu serviço e trabalho dentro da área social. Cada caritas 
nacional é independente, e os seus programas diferem segundo as necessidades e situações 
locais”34. 
        Quanto ao funcionamento, a CI trabalha através de diversos órgãos de direcção: 
                                                 
31 CARITAS INTERNATIONALIS. Que é, que faz. (folheto informativo) s/d. 
32
 Verbo Enciclopédia luso-brasileira da cultura n.º 5, editorial verbo Lisboa, edição séc. XXI,  São Paulo.  
Pág. 1392. 
33
 CARITAS INTERNATIONALIS. Que é, que faz. (folheto informativo). S/d. 
*
 “Agrupamento dos Bispos de uma nação ou região, que exercem em conjunto certas funções pastorais, a favor 
dos fiéis do seu território, a fim de promoverem o maior bem que a Igreja oferece aos homens, sobretudo por 
formas e métodos de apostolado convenientemente ajustados às circunstâncias do tempo e do lugar, nos termos 
do direito” (Enciclopédia verbo n.º 7 pág. 854). 
34
 CARITAS INTERNATIONALIS. Que é, que faz. (folheto informativo). S/d.  
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        a) Assembleia Geral de todas as organizações membros: reúne-se a cada quatro anos 
para eleger os membros e os quadros do seu executivo e estabelecer dentro das suas grandes 
linhas o programa da confederação para os quatro anos sucessivos. 
 
        b)Comité Executivo: reúne-se pelo menos uma vez por ano para orientar e controlar as 
actividades da confederação, criar as comissões que julgue necessárias, e aprovar o orçamento 
anual. 
 
        c) Bureau: reúne-se pelo menos duas vezes por ano, supervisa o trabalho do Secretário-
Geral, nomeia as delegações e assessores e examina o cumprimento geral das orientações do 
comité executivo. 
 
        d) Secretário-Geral: é encarregado de levar a cabo, quotidianamente, as funções as 
funções básicas da confederação: coordenação, informação e representação dos seus membros 
a nível internacional. 
        A Caritas Internacionalis foi promovendo, a partir de 1970, a formação de “regiões” 
(actualmente existem 7 regiões), agrupando as Organizações Membros de uma mesma área 
geográfica. Cada uma das Conferências Regionais elege, por ocasião da Assembleia-Geral, 
seu presidente, o qual passa a ser automaticamente um dos vice-presidentes da Caritas 
Internacionalis e membro do Bureau da mesma. 
        Relativamente às suas relações privilegiadas, a Caritas Internacionalis é membro da 
Conferência da OIC
*
 e do Conselho Pontifício COR UNUM
*
.  
        Ela está creditada junto à UNESCO, FAO, OIT, UNICEF, Conselho da Europa,  União 
Africana (UA), com status de membro consultivo. Colabora estreitamente com Cruz 
Vermelha, Alto Comissário das Nações Unidas para os refugiados e muitos organismos não – 
governamentais como por exemplo o PAM. 
        A Caritas Internacionalis tem também Delegados Permanentes nos centros das Nações 
Unidas em Genebra, Nova York, Paris, Viena e Roma, e em contacto com as estruturas 
regionais, inter-governamentais em Adis-Abeba, Estrasburgo e Bruxelas. A Caritas Europa 
por exemplo, mantém relações permanente com o “Mercado Comum” e o Conselho da 
Europa. 
                                                 
*
 Organizações Católicas Internacionais 
*
 Instância da Santa Sé responsável pela orientação e coordenação das organizações e actividades caritativas 
promovidas pela Igreja Católica. Foi criada pelo Papa Paulo VI. 
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        No que diz respeito ao ideal humano e cristão, “as bem-aventuranças” do Evangelho 
constituem, de todo o modo, o objectivo fundamental do programa e a missão específica da 
CI, visto que seu ideal e suas “exigências” derivam da sua participação pessoal e colectiva 
para a promoção da justiça e caridade no mundo.  
        Em conformidade com os seus princípios, publicamente proclamadas, “a Caritas 
Internacionalis luta e trabalha ao lado dos fracos, desabrigados famintos, refugiados e 
exilados, os que carecem de tecto, marginados e explorados, fomentando a promoção 
humana e a solidariedade comunitária necessária para que se realize a esperança de um 
mundo mais fraterno a todos – sobretudo os menos favorecidos, podendo eles mesmos 
orientar sua vida e alcançar seu destino, na total alegria dessa liberdade que lhe pertence 
como um direito inalienável, na qualidade de membro da família humana e de filho de Deus”35. 
 
 
 
 
5- A CRIAÇÃO DA CÁRITAS CABOVERDIANA 
 
 
 
 
            Durante a época colonial o trabalho social da Igreja Católica aqui em Cabo Verde era 
assegurado por uma delegação da Caritas Portuguesa. Depois da independência nacional, em 
1975, com a criação de um estado independente, sentiu-se a necessidade de criar um 
organismo católico Nacional para promover a caridade cristã e a justiça social na Diocese, 
sobretudo numa época em que Cabo Verde começava a dar os seus primeiros passos como um 
país independente.  
        Assim, em 1976 pela provisão do Bispo da Diocese de Santiago de Cabo Verde é criada 
a Caritas Caboverdiana (com sede na cidade da Praia) um organismo oficial da igreja católica 
em Cabo Verde para promover e coordenar a acção social inerente à Missão Social da Igreja. 
Teve o reconhecimento oficial do Governo, através da portaria n.º 8/76 do Ministério da 
Justiça, em 1978 fez-se o reconhecimento oficial dos seus estatutos, saído no Boletim Oficial 
                                                 
35 CARITAS INTERNATIONALIS. Que é, que faz. (folheto informativo). Cidade do Vaticano. S/d. 
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n.º 22 de 3 de Junho de 1978. Em 1979 a Caritas Caboverdiana marca a sua entrada na 
confederação (Caritas Internacionalis) das Caritas Nacionais existentes.  
        Em alguns anos a sua acção estendeu-se e constata-se que “a Cáritas Caboverdiana está 
presente nas 31 paróquias da Diocese e actua em todo Cabo Verde, ilhas e concelhos. 
Depende unicamente da autoridade do Bispo da Diocese, e como membro da confederação 
compromete-se a seguir os estatutos e regulamentos internos da mesma”36. Tem por 
finalidade irradiar a caridade cristã promovendo a justiça social e a solidariedade humana, 
através de acções que têm em vista: 
- A promoção humana e o desenvolvimento integral dos mais desfavorecidos; 
- A coordenação das diferentes obras de promoção humana da igreja local; 
- A planificação e elaboração de programas de conjuntos que integram as várias 
necessidades de promoção social e humana 
- A concretização da caridade fraterna, favorecendo ajudas directas aos mais 
necessitados (parte assistencial), vista sempre dentro das exigências da promoção 
humana. 
        Toda a sua acção fundamenta-se no evangelho, e tem como linha orientadora a Doutrina 
Social da Igreja. “A sua acção visa o desenvolvimento familiar e comunitário, valorizando a 
pessoa humana, encorajando a justiça social e o respeito dos direitos e deveres dos que se 
encontram em situação difícil, dando a prioridade à camada da população menos favorecida 
social e economicamente, independentemente da religião ou da filosofia de vida”37. 
        A caritas procura incentivar um trabalho participativo e solidário, e a base de toda a sua 
acção é a motivação Cristã que é o pilar da participação empenhada de voluntariado. Sendo 
um organismo da Igreja Católica, trabalha seguindo o espírito evangélico da caridade e da 
justiça. Nessa linha procura desenvolver: 
- A consciencialização cristã de base; 
- A formação de uma nova mentalidade tanto junto dos ricos como dos pobres; 
- A partilha fraterna; 
- Uma atitude de verdade; 
- A capacidade de iniciativa e responsabilidade; 
- Um espírito comunitário de colaboração; 
- Um espírito de discernimento e de justiça; 
- Uma vivência de paz; 
                                                 
36
 CARITAS CABOVERDIANA. Relatório Anual das actividades. Praia. 1992 
37
 CARITAS CABO-VERDIANA. Solidariedade sempre e em toda a parte. Praia. 1976-1978. 
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- Um espírito de serviço; 
         O princípio da solidariedade que orienta este organismo é a “mola” mobilizadora de 
quem quer nela participar. Por isso, “Quem trabalha na Caritas escolhe colaborar com este 
espírito, na resolução de problemas que mais afectam a população. É a sua forma voluntária 
de empenhar na igreja, na sua missão social”38. 
        Quanto à sua estrutura a Caritas Caboverdiana está organizada em cada paróquia com as 
“Comissões Paroquiais” e as “Antenas”, cerca de mil voluntários, para assegurar toda a acção 
directa e chegar a todas as zonas. A nível diocesano tem uma coordenação nacional, o 
“Secretariado-geral”, executivo, com um secretário-geral e seus colaboradores e uma equipa 
de “Animadores”. 
       De realçar que apesar de ser uma organização estruturada e de agir de forma planificada, 
“O trabalho da Cáritas faz-se graças ao voluntariado engajado, sem o qual seria difícil a 
implantação nas comunidades e o efectivo trabalho que se desenvolve a nível das camadas 
mais desfavorecidas da sociedade”39.  
 
 
5.1. ÓRGÃOS DIRECTIVOS 
 
 
        A presidência da Caritas é exercida pelo Bispo da Diocese de Santiago de Cabo Verde  e 
tem um vice-presidência que o substitui em caso de necessidade. 
Os órgãos directivos da Caritas Caboverdiana segundo os seus estatutos são: a Assembleia 
Geral, o Concelho Administrativo, o Concelho Permanente, o Secretariado Geral e as 
Comissões Paroquiais. 
Todavia, na realidade funciona apenas os três (3) últimos órgãos: 
 
      a) Conselho Permanente – que é formado pelo presidente da Caritas Caboverdiana, 
como seu presidente nato; pelo vice- presidente da Caritas Caboverdiana; pelo assistente 
eclesiástico-geral; pelo tesoureiro, pelo secretário-geral, sem voto e por pessoas indicados por 
demais membros; O conselho permanente é o órgão de reflexão, orientação e decisão sobre a 
acção da Cáritas. 
 
                                                 
38
 Idem. Relatório Anual das actividades. Praia. 1985. 
39
 Idem. Relatório Anual das actividades. Praia. 1997. 
 23 
      b) O Secretariado Geral – É o órgão executivo encarregado de coordenar, animar e 
apoiar todas as iniciativas de grupos de base conforme as solicitações das 30 comissões 
paroquiais existentes.. Funciona na sede da Cáritas, num edifício próprio ( em Ponta Belém - 
Praia) construído em 1978, com o apoio de várias Caritas da Europa. Como órgão executivo e 
de coordenação tem o papel de representar a Cáritas a nível nacional e internacional 
 
       c) As Comissões Paroquiais - que haverá uma em cada paróquia. Têm os mesmos 
objectivos e funções da Cáritas Nacional, salvo que a sua acção se limitará à escala paroquial, 
segundo as condições prevalecentes nas localidades onde circunscrevem. “São órgãos , que 
ajudam o pároco na acção social da paróquia, reflectindo e executando o que for melhor 
para a população que nela vive”40. A maioria tem um presidente, um secretário , um 
tesoureiro e os representantes das antenas e dos projectos existentes nessa paróquia. As 
comissões paroquiais e as “Antenas” estão atentas às necessidades ou aos anseios de grupos 
na população que se organizam a volta de uma acção concreta de promoção do meio ou para 
melhorar as suas condições de vida. Funcionam em dependências já existentes a nível da 
paróquia. 
        O Secretário Geral “consciente do papel das Antenas em cada localidade e das 
Comissões Paroquiais a nível da paróquia, com a preocupação de melhorar cada vez mais a 
intervenção da Cáritas desenvolve acções de formação quer a nível local, quer a nível 
nacional para justamente capacita-los cada vez mais” 41. 
        Os Animadores são o elo de ligação entre o Secretário Geral e as Comissões Paroquiais 
na efectivação da acção no terreno. Não são substituto do voluntariado, mas sim um apoio ao 
voluntariado. Por isso, sendo uma estrutura de extrema importância para a Cáritas todos os 
anos é feito dois encontros de formação de uma semana cada. 
          A um nível mais amplo “a Caritas Caboverdiana  internacionalmente, através da sua 
estrutura diocesana, está em relação com a “Caritas Internacionalis” e com todas as Caritas 
Nacionais e outras organizações da Igreja, dos países lusófonas. Também participa nas 
reuniões internacionais, das Caritas e das Igrejas especialmente do Shael”42. 
Reflectindo as próprias relações da Igreja cabo-verdiana, a Cáritas mantém  uma rede de 
relações diversificados, na região África e Zona Lusófona. 
                                                 
40 CARITAS CABOVERDIANA. Relatório Anual das actividades. Praia. 1985 
41
 CARITAS CABOVERDIANA. Relatório Anual das actividades. Praia. 1997. 
42
 Idem. Solidariedade sempre e em toda a parte. Praia. 1976-1978. 
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Na relação Sul-Sul, com as igrejas do Shael e da Costa África Oeste e também tem parcerias 
Sul-Norte. 
        No País mantém uma relação de colaboração com as ONGs, associações e grupos. É 
membro da plataforma das ONGs “Tem também relações com departamentos 
governamentais e municipais. Participa nas reuniões ligadas a: mulher, infância, educação, 
saúde, segurança alimentar, meio ambiente, micro-empresas, luta contra pobreza, contra a 
desertificação, combate à droga, ao sida e.t.c.”43. 
        Quanto ao método de intervenção, a Cáritas Caboverdiana “através da sua forte vertente 
formação/educação tenta levar os grupos beneficiários a tornarem-se as actores do seu 
próprio desenvolvimento, incentivando uma rede de iniciativas “à medida humana”, tendo 
em conta os recursos do país e o plano de desenvolvimento do mesmo” 44. 
        Em relação aos meios financeiros, “a nível local, as comissões paroquiais organizam 
acções de partilha e incentivam todos os gestos de solidariedade e justiça social, junto das 
comunidades, pessoas, grupos, população em geral. Constituem um “fundo local”, afim de 
poder dar resposta às necessidades mais urgentes”45. Também, mediante a apresentação de 
projectos e programas, a Cáritas recebe ajudas de vários organismos, em particular da Igreja 
Católica: das Caritas congéneres e de organismos católicos de cooperação para o 
desenvolvimento. 
Recebe também donativos de grupos amigos da Caritas e fundações. Possui ainda uma forma 
particular de recolha de fundo. “No país, na Diocese, o 2º domingo da Quaresma é o “Dia de 
Solidariedade com a Cáritas Caboverdiana”. Assim, todos os ofertórios recolhidos na 
paróquia, em todas as missas desse domingo, são destinados para a Caritas”47. 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
43
 Idem. 
44
 Idem. Relatório Anual das actividades. Praia. 1992. 
45
 Idem. Solidariedade sempre e em toda a parte. Praia. 1976-1978. 
47
 idem. 
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CAPÍTULO II 
1- ÁREAS DE ACTUAÇÃO E IMPACTOS DA ACÇÃO SOCIAL DA 
CARITAS EM CABO VERDE 
 
 
 
 
        Cabo Verde, devido a sua posição geográfica, no extremo ocidental da região do Sahel, 
caracteriza-se por um clima árido e semi-árido, marcado por períodos de seca extrema. Uma 
grande parte da população vive da agricultura e da pastorícia, actividades cada vez menos 
rentáveis devidos aos efeitos da seca. 
          A Cáritas “na sua preocupação com a promoção da pessoa no mundo do trabalho e na 
sociedade, com o desenvolvimento integral e harmonioso da pessoa com a protecção do 
ambiente e com a luta pela justiça social tem dado uma atenção especial às famílias do meio 
rural cujo a sua única fonte de rendimento é a terra e, quando não chove passam por 
inúmeras dificuldades”1. 
        Os projectos mais adequados num país que sofre os efeitos da seca, como é o nosso, são 
projectos de construção de poços e outros no campo da agricultura, conservação de solos 
e.t.c., que possam aliviar a falta de água, garantir um melhor rendimento agrícola e, 
consequentemente, uma melhoria da condição de vida não só da população rural que serão os 
primeiros beneficiários mais também da população urbana que poderá com isso melhorar a 
                                                 
1
 CARITAS CABOVERDIANA. Relatório Anual das actividades. Praia. 1998. 
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sua dieta alimentar, a sua saúde, a sua vida. Aliás, estes projectos são da competência do 
Governo através do seu plano de desenvolvimento, executado pelos seus ministérios e 
departamentos apropriados. “A Cáritas preocupada com a situação dos mais vulneráveis, sem 
distinção da religião ou opção política, tenta colaborar nesse plano Nacional, através de 
apoio a pequenas iniciativas complementares que vão beneficiar os grupos mais 
desfavorecidos”2.  
         Com a ajuda das comissões paroquiais existentes - que dialogam e reflectem com a 
população - consegue ajudar vários grupos que tenham um projecto de desenvolvimento.  
Dentro da óptica da Caritas “são projectos de desenvolvimento todas as iniciativas que 
tenham como finalidade a criação de espaços de actividade, que dão possibilidade a cada 
homem, individualmente e em comunidade desenvolver as suas capacidades, de poder viver 
mais de acordo com a sua dignidade
3”.  
        Vários foram os projectos apoiados pela Cáritas Caboverdiana ao longo dos vários anos 
da sua existência, atacando principalmente as áreas que mais afectam as populações 
nomeadamente: falta de água; desemprego; crianças de rua; saúde; habitação entre outros.    
Estas acções foram desencadeadas através de projectos de desenvolvimento que tentam dar 
respostas a essas problemáticas. Projectos esses de curto, médio e longo prazo que podem 
mudar de actuação conforme o nível de desenvolvimento alcançado.  
        Na implementação desses projectos, dá-se uma atenção particular à formação dos líderes 
implicados. “A formação contínua é uma constante de todos os projectos existentes, 
abrangendo os quadros da Cáritas e os responsáveis dos projectos apoiados nas 
paróquias”4. Esta formação faz-se através de cursos intensivos, do acompanhamento e visitas 
no terreno e da formação em cadeia: transmissão da formação aos grupos locais. 
Os conteúdos da formação dependem do grupo visado e das necessidades detectadas, tendo 
sempre como pano de fundo a compreensão dos objectivos e metodologias da Cáritas 
Caboverdiana, bem como a dos projectos apoiados. 
 
 
 
 
                                                 
2
 CARITAS CABOVERDIANA. Relatório Anual das actividades. Praia. 1984 
3
 Idem. Relatório Anual das actividades. Praia. 1984 
4 Idem. Relatório Anual das actividades. Praia. 1984. 
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1.1- Áreas de Actuação 
        O trabalho da acção social da CCV é diversificado e “é determinado pelos grupos das 
várias comunidades que, através das comissões paroquiais manifestam o desejo de serem 
apoiados em actividades sociais e ou de desenvolvimento sócio - económico, para a melhoria 
da vida dos mesmos”5. Ou seja, é uma intervenção que atende muito a realidade do país, o 
que cria um certo dinamismo, pois está constantemente a adequar os seus projectos ao ritmo 
de desenvolvimento e da mudança que as situações requerem.  
         Sendo a área de actuação da Cáritas muito vasta, pretendemos neste item apresentar, 
dentro do limite temporal do nosso estudo, apenas algumas das actuações feitas, no domínio 
da educação, da saúde, da assistência social e a nível de projectos comunitários. Destacaremos 
os programas e projectos de maior dimensão. 
 
 
1.1.1- Educação 
        A educação é um processo que acompanha o homem nas suas andanças, impulsionando 
de uma forma ou de outra o desenvolvimento das sociedades.  
        A situação do ensino
6
 caracterizava-se, no período de 1973/75, pela existência de cerca 
de 91,5% dos efectivos concentrados no ensino básico elementar, 5,0% no ensino básico 
complementar e 0,5% no ensino técnico profissional. A frequência  no ensino básico 
elementar teve, nesse mesmo período, um incremento na ordem dos 30,7%.  
        Segundo o documento do I Plano Nacional de Desenvolvimento, o quadro docente do 
ensino básico elementar integrava 1 396 professores, sendo 9,8% habilitados com o curso de 
Magistério Primário, 80,0% pertencentes à categoria de professores de posto (habilitados com 
a 6ª. classe e sem qualquer preparação pedagógica) e 10% de monitores escolares (habilitados 
com a quarta classe e dois meses de preparação). O valor médio da relação aluno/professor 
em 1979/80 era de 1 para 39. Ainda, segundo o I Plano Nacional de Desenvolvimento, cerca 
de 60,0% dos professores eram de nomeação eventual o que retirava à profissão condições de 
estabilidade. A baixa qualificação do corpo docente e a sua instabilidade tinham reflexos 
negativos no rendimento escolar.  
        O país dispunha de 717 salas de aula das quais 45,0% eram alugadas ou cedidas. A partir 
de 1974-75 registou-se um aumento de 119 salas de aula. A falta de instalações traduzia-se 
num número elevado de alunos por classe (uma média de 39) e a relação turma/sala de aulas 
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6
 I Plano Nacional de Desenvolvimento (documento sectorial da Educação). 1982-1985. 
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atingia o valor médio de 26. Esse facto conduziu à introdução do sistema de tresdobramento 
(utilização da mesma sala para o funcionamento de três turmas), reduzindo a carga horária 
para 2,5 horas diárias.  
        Até à década de 50, o único estabelecimento de ensino secundário, o Liceu Gil Eanes 
estava sediado em S. Vicente. Só em 1957, a pedido de um grupo de moradores da Praia, foi 
aberta uma secção daquele liceu na capital. Na mesma altura, entrou em funcionamento, na 
Praia, o seminário de S. José. 
        Depois da Independência nacional, dá-se uma viragem no sistema de ensino em Cabo 
Verde, e a educação preconiza os seguintes objectivos: reduzir o analfabetismo, melhorar o 
sistema educativo, alargar a oferta do ensino e oferecer a igualdade de oportunidades para 
todos. 
        É de salientar que, “o analfabetismo nesta época, atingia camadas importantes da 
população urbana (da ordem de 20% homens e 40% mulheres de mais de 15 anos) e rural 
(segundo dados parciais cerca de 60 a 80% dos chefes de famílias não sabiam ler”. Por isso, 
um dos objectivos fulcrais da política de Governo no quadro do I Plano Nacional de 
Desenvolvimento vai no sentido da generalização do Ensino de Base e a eliminação do 
analfabetismo. Todavia, apesar dos grandes esforços desenvolvidos nesta área pelo Governo, 
muitas crianças têm ficado fora do sistema, pois para beneficiar da educação são precisos 
livros, roupas, transportes e as vezes alojamentos que representam um grande custo para as 
famílias carenciadas. 
        A Cáritas na sua acção subsidiária, e na intenção de  colaborar com o plano do Governo, 
teve algumas iniciativas nas localidades onde foi necessário. Ela não tem um projecto 
estruturado a nível da educação, mas atende aos micro-projectos surgidos em certas 
paróquias, em resposta a necessidades concretas de grupos da população.  
Durante os anos em que se incide o nosso estudo a Cáritas desenvolveu algumas acções nas 
diferentes áreas de ensino. 
        No pré-escolar, deu apoios pontuais a nível de subsídios, materiais e formações a 
algumas instituições que trabalham com essa área de ensino. 
        Apoiou o Jardim Infantil na Paróquia de Nossa Senhora das Dores, na ilha do Sal, desde 
o início da sua actividade (antes de 1979) até 1980, assumindo todo o seu funcionamento 
(pagamento de salário das monitores, pagamento das propinas das crianças carenciadas, 
manutenção do jardim, refeição quente, festa de natal e.t.c). De lá para cá o jardim continuou 
o seu funcionamento sobre inteira responsabilidade dos padres capuchinhos e mais tarde dos 
padres Orionitas, mas continuou com ajudas pontuais da Cáritas, quer na formação dos 
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monitores com bolsa de estudo quer na aquisição de algum material pedagógico. Neste 
domínio a acção da Cáritas incide particularmente na capacitação e formações diversas de 
monitores sobre temas do programa pré-escolar como: desenvolvimento sócio-afectivo, 
psicomotor, cognitivo e artístico da criança, dando importância a parte prática de exercícios e 
confecções de jogos didácticos. Estas formações e trabalho generalizado foram acompanhados 
da compilação de elementos já existentes em matéria do trabalho com crianças de 0 aos 3 
anos.  
        Em 1994, a Cáritas Caboverdiana publicou um livro intitulado “Crescer, Brincar, 
Aprender”, subsidiada pela fundação João Paulo II para o Shael. “O livro fala da importância 
da presença e dos ensinamentos dos pais e da família para que as crianças cresçam de forma 
feliz e saudável. Mostra o que as crianças gostam de fazer em várias etapas da sua vida (dos 
0 aos 3 anos) e instrui aos pais o que deve fazer em cada etapa para melhor acompanhar e 
ajudar no desenvolvimento social e intelectual dos filhos”7. 
      Ainda, dentro dos apoios prestados às actividades desenvolvidas com as crianças em idade 
pré-escolar, em 1998, a Cáritas realizou no mês de setembro no Sal, um curso de formação 
para monitores de jardins infantis, debruçando-se sobre aspectos específicos desta área. 
        Um olhar atento permite-nos constatar que no domínio do pré-escolar a Cáritas terá 
impulsionado a sua emergência, preenchendo, ainda que insuficiente, uma lacuna do sistema 
educativo cabo-verdiano. 
        Relativamente ao Ensino Básico, a sua acção incidiu particularmente, na resposta a 
alguns casos pontuais como nos ilustra o seguinte quadro. 
 
Quadro 1. Ensino Básico 
Local Organização 
beneficiado 
Acção 
Actividade 
Ano 
Duração 
Público-alvo Custo 
São João Baptista 
– Santiago 
 Construção de 3 
salas de aula 
1982 Crianças/professores/ 
Famílias 
 
São Vicente Escola 
Salesiana 
Apoio 
 
1983 Alunos da escola 
primária 
150.000$00 
  Subsídio para 
material escolar 
1983 29 Alunos do ensino 
Básico 
 
Praia Escola do 
Magistério 
Primário 
Subsídio para 
refeição quente 
1983 Alunos/professores/ 
Funcionários 
10.000$00 
São João Baptista 
– Brava 
Escola 
primária 
Apoio 1983 250 Alunos 150.000$00 
Fonte: relatório anual das actividades da Cáritas 1982 e 1983. 
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        Na tentativa de colaborar com a intenção do Governo de tornar possível a todas as 
crianças o aceso a esta área de ensino, “a Caritas Paroquial, em 1982, teve a iniciativa de 
construir 3 salas de aula, que passaram a ser frequentados por 90 crianças”8. Este pequeno 
projecto subsidiário teve o apoio exclusivo da paróquia, com os fundos em dinheiro 
conseguidos através de pedidos de colaboração às autoridades civis e da prestação de serviços 
da população. 
        Também, a nível dos quatro (4) primeiros anos de escolaridade, “em quatro paróquias 
de interior de Santiago fez-se uma colaboração com as entidades oficiais na cedência de 
salas pertencente à paróquia, para tornar possível a sua a existência, em benefício da 
população”9. 
        No que concerne ao ensino complementar “a actividade da Cáritas nesta área iniciou-
se no ano lectivo de 1977/78, na Paróquia de São Miguel Arcanjo, ilha de Santiago, em 
resposta ao pedido formulado pela população, face a impossibilidade de continuar os estudos 
na paróquia após os 4 anos de estudos primários”10.  A “MISEREOR”*, financiou a escola 
durante os três primeiros anos. Depois disso a escola continuou a funcionar com os seus 
próprios fundos, arrecadados das mensalidades dos alunos. O funcionamento da escola é 
orientado pela comissão directiva, em colaboração com a comissão paroquial da Caritas. 
        Em 1982 o n.º de alunos inscritos era de 91 para o 1º ano (5º ano de escolaridade) e de 
138 para o 2º ano (6º ano de escolaridade).  
       Em 1981/82 “iniciaram o 3º ano do curso complementar. Este trabalho só foi possível 
com a ajuda do MISEREOR para 4 anos no total de DM 24 000 que serviram para o 
equipamento do espaço, salário dos professores e propinas dos estudantes pobres”11. 
        Como o ciclo não era auto-suficiente, em 1984 a Caritas deu apoios em subsídios de 
estudo para alunos necessitados.  
        Relativamente à alfabetização, foram levadas a cabo várias actividades, nomeadamente 
na ilha de Santo Antão, São Vicente e na Brava, acções estas que passamos a apresentar 
através do seguinte quadro: 
 
 
 
                                                 
8
 CARITAS CABOVERDIANA. Relatório Anual das actividades. Praia. 1982. 
9
 Idem 
10
 Idem. Relatório Anual das actividades. Praia. 1982 
*
 Organização da Igreja Alemã para cooperação e Desenvolvimento. 
11
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 31 
Quadro 2. Alfabetização  
Local Organização 
beneficiado 
Acção 
Actividade 
Ano 
Duração 
Público-alvo Custo 
Nossa Senhora da 
Luz – São Vicente 
 Alfabetização 1982 24 Adultos  
Porto Novo – Santo 
Antão 
 Alfabetização 
 
1983 30 Crianças que 
ultrapassaram a idade 
escolar 
150.000$00 
São Vicente  Alfabetização 1983 30 Crianças de rua 111.000$00 
São João Baptista – 
Brava 
Escola 
primária 
Apoio 1983 Alunos  
Ribeira das Patas – 
Santo Antão 
 Alfabetização 1984 Jovens e adultos  
Fonte: relatório anual das actividades da Cáritas 1982, 1983 e 1984. 
 
        Na Paróquia de Nossa Senhora da Luz (Mindelo) desenvolveu-se um pequeno projecto 
de alfabetização que “teve o apoio dos professores de boa vontade e a animação dos padres 
salesianos, que cederam o espaço”12. 
        Em 1984, em São Vicente, foi beneficiado um grupo de 30 “rapazes de rua” de idades 
compreendidas entre os 12 e 18 anos. 
        Ainda na área da educação a Caritas concedeu vários apoios, subsídios e bolsas para 
alunos de vários quadrantes e de vários pontos do país como podemos constatar no quadro 
seguinte. 
 
Quadro 3. Bolsas de estudo e outros subsídios educativos. 
Acção 
Actividade 
Ano 
Duração 
Público-alvo Custo 
Duas bolsas de estudo 1984 Dois adultos 171.500$00 
Subsídio de estudo 1984 75 alunos 255.445$00 
Subsídios e pequenas bolsas de estudo 1985 Alunos necessitados, crianças 
e adultos 
366.000$00 
Pagamento de um curso por correspondência 1985 Um detido da cadeia civil 1.293$00 
Subsídio para um estágio em trabalho de mão, 
em Dakar 
1985 Uma monitora de um centro 
de promoção feminina 
20.000$00 
Subsídio para uma visita de estudo na ilha de 
Santa Luzia 
1985 Um grupo de estudantes 15.000$00 
Bolsa de estudo para o ciclo preparatório 1985 Um responsável voluntário de 
uma comissão paroquial 
60.000$00 
Subsídio para compra de material pedagógico 1985 Um bolseiro da Diocese 40.000$00 
Financiamento de dois cursos de explicação 1986 100 alunos do ensino básico e 
secundário 
134.500$00 
Subsídio e bolsas de estudo locais 1986 Alunos de Santiago, Santo 
Antão e São Vicente 
475.000$00 
Fonte: relatório anual das actividades 1984 a 1986 
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         Em 1984 a Cáritas concedeu duas (2) bolsas para dois adultos da Escola Preparatória e 
Liceu respectivamente. Nesse mesmo ano, a caritas concedeu um subsídio de estudo a 75 
alunos de 5 paróquias do país.  
        Em 1985 respondendo a pedidos de comissões paroquiais ou directores de instituições, a 
Caritas Diocesana concedeu apoios em subsídios ou pequenas bolsas de estudo a alunos dos 
estabelecimentos oficiais e cursos nocturnos particulares. Foram atingidas 96 alunos de 5 
paróquias do país, sendo 45 alunos do curso nocturno orientado pela escola salesiana, e 26 
alunas, ligadas a 4 congregações religiosas.  
        Em 1986 a Cáritas “apoiou financeiramente dois “cursos de explicação” em São Miguel 
Arcanjo e Nossa Senhora da Graça, ilha de Santiago. O primeiro curso contou com 60 
alunos do ensino básico, e o segundo 40 alunos do ensino básico e do ensino secundário”13. 
        No mesmo ano, “concedeu subsídios e bolsas de estudo locais e deu ainda subsídios a 
20 detidos da cadeia civil para fazer ou completar o curso básico complementar, na Praia, 
Santiago”14. 
        Segundo Olívio Monteiro “de 1986 a 1991 funcionou a escola paroquial (paroquia de 
Nossa Senhora da Graça/ Praia) em apoio aos estudantes que por motivos de idade ou perda 
de ano não eram admitidos no ensino oficial. Centenas de jovens passaram pela escola tendo 
conseguido completar o curso geral, e alguns conseguiram até ingressar de novo no ensino 
oficial no curso complementar”15. 
        A partir de 1991 as acções da Cáritas nesta área resumem-se a atender alguns pedidos de 
ajuda em subsídios e materiais escolares respondendo a um ou outro casos pontuais. 
 
 
1.1.2– Saúde 
Na altura da independência nacional, o estado de subnutrição e malnutrição da 
população era muito elevada, o que diminuía consideravelmente a resistência às doenças 
infecciosas, parasitárias e às afecções respiratórias. Essas doenças representavam as principais 
causas da mortalidade geral e infantil. 
Em 1975, a taxa de mortalidade geral era de 9,3 por mil e a taxa de mortalidade infantil 
bastante elevada: 103,9 por mil. “As principais causas de morte eram as enterites e outras 
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doenças diarreicas, pneumonias, bronquites, tuberculose, meningite meningocócica e 
doenças preveníveis pela vacinação: sarampo, difteria e tosse convulsa”16. 
        Em 1981 existia 27 unidades de base e 31 postos sanitários. Havia 1 médico para 4.300 
habitantes, 1 enfermeiro para 4.300 habitantes e 1 trabalhador de Saúde para 600 habitantes, e 
a maioria das ilhas não tinham uma cobertura médica permanente. 
        O programa do I Governo de Cabo Verde independente definiu as primeiras bases da sua 
política social que apresentou bastante abrangente, em termos de cobertura e protecção dos 
pobres e grupos populacionais considerados vulneráveis, como as crianças, os jovens, as 
mulheres, doentes crónicos e deficientes.  
        A Cáritas Caboverdiana, também, desenvolveu algumas acções, com vista a dar a sua 
contribuição na melhoria da situação sanitária do país. Segundo o seu relatório de 1996, nos 
anos 70 e 80 não era possível obter em Cabo Verde uma farinha apropriada para crianças dos 
3 aos 4 anos, que tivessem problemas de nutrição. Assim, para ajudar nesta questão, de 1981 a 
1992 recebeu a farinha “rizine” enviada pela Caritas de França e destinada a crianças dessa 
idade que tinham problemas de nutrição e casos de diarreia. Segundo o mesmo relatório, os 
resultados conseguidos foram positivos.  
        Também, para colaborar com o Governo no sentido de levar a cabo projectos 
preventivos, com acção directa junto da população e no seu nível de saúde, a Cáritas apoiou 
em São Laurenço dos Órgãos, Santiago, a “casa dos doentes” uma iniciativa local, nascida em 
1983, coordenada pela comissão paroquial, que aloja os doentes de longe, que necessitam de 
tratamentos, e as grávidas próximas do parto. “Só em 1987, foram acolhidos 289 parturientes 
e 24 doentes, sendo a permanência de 2 a 9 dias”17. As despesas da manutenção e 
alimentação eram asseguradas pelas cotas dos beneficiários, pela contribuição de uma 
associação paroquial e por um subsídio da Caritas. 
        Também, com a mesma intenção, desenvolveu na ilha do Fogo um projecto chamado 
“Farmácias Familiares” que hoje existe em 35 comunidades da ilha. 
        O projecto iniciou-se em 1986 e consiste em formar uma família na comunidade e 
facultar-lhe materiais simples para efectuar pequenos curativos, tratamento simples de 
algumas doenças como a diarreia e alguns atendimentos domiciliários. “Essas farmácias 
atendem cerca de 30 a 300 pessoas por mês e mais de 50% dos atendimentos são crianças”18. 
O projecto tem exigências no que diz respeito à capacitação dos responsáveis e à 
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disponibilidade para com a comunidade e necessita de um acompanhamento regular para a 
manutenção do stock.  
         De 1982 a 1988 a Cáritas Caboverdiana estruturou um projecto de apoio a deficientes 
motores em resposta ao pedido de comissões paroquiais de várias ilhas. Em 1985 “prestou um 
apoio social a deficientes motores e gastou 649 345$00 na compra de cadeiras de roda, 
muleta e canadianas, fornecidos a cerca de 50 pessoas: crianças adultos e idosos”19.  
Para acompanhar esses deficientes e suas famílias, “a Cáritas adquiriu um estágio de dois 
meses num centro ortopédico em Dakar para um dos seus animadores. Ainda, conseguiu que 
cinco (5) crianças tivessem um tratamento especializado em Dakar para a sua 
recuperação”20. Tendo surgido outras instituições vocacionadas para esse campo de acção “a 
partir de 1989 a Cáritas passou apenas a responder a um ou outro pedido de muletas e 
canadianas confeccionadas localmente. Assim, deixou de existir esse projecto estruturado 
como prioridade para a Cáritas caboverdiana”21.  
        Ainda a nível de saúde, a Caritas através de MISEREOR financiou um curso de 
medicina, em Lisboa, a um estudante cabo-verdiano. 
 
 
1.1.3- Assistência social 
       Nesse trabalho de promoção social esta organização realiza acções de assistência social, 
particularmente junto de grupos específicos como os doentes, idosos e famílias numerosas. 
Desta feita, desde a sua existência que tem dado ajudas assistenciais em dinheiro, em géneros, 
em vestuários e prestado assistência em alguns outros casos pontuais que surgem, conforme 
nos ilustra o seguinte quadro. 
 
Quadro 4. Assistência Social diversa  
Acção 
Actividade 
Ano 
duração 
Público-alvo Custo 
Apoios diversificados 1977 a 1988 2000 Famílias 3 mil contos/ ano 
Distribuição de 100 toneladas de leite em 
pó por ano 
1978 a 1987 1500 Famílias em cada ano  
Distribuição de farinha “rizine” 1981 a 1992 8000 a 15000 crianças/ ano  
Programa nutricional/reabilitação 9 a 10 meses 850 Famílias  
Projecto de ajuda contra efeitos da seca 1985 4.258 Famílias, 2700 crianças 
e 823 pessoas individuais 
819.851$00 
Fonte: Relatório anual das actividades 1977
a
 1992.         
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Tendo a Cáritas nascido num período de grande seca, as necessidades urgentes da população 
fez com que cerca de 3 mil contos anuais, fossem distribuídos trimestralmente pelas 
comissões paroquias, às famílias necessitadas
22
. Todavia, o programa não se mostrava 
conveniente, visto que esses apoios não resolviam a situação e continuava a mentalidade 
assistencialista, apesar dos esforços da integração das ajudas numa visão de solidariedade 
urgente. Assim, em 1988 deixou de existir o projecto a nível do secretário geral da caritas e os 
casos urgentes passaram a ter resposta de acordo com o fundo local existente em cada 
comissão paroquial.  
        A Caritas distribui uma média anual de 100 toneladas de leite em pó, tendo conseguido 
apoiar de forma não sistemática cerca de 15000 famílias em cada ano, atingindo sobretudo as 
mais numerosas que têm crianças pequenas. 
         A farinha “rizine” foi distribuída a crianças de menos de 4 anos de idade e destinava-se 
a suprir a insuficiência alimentar e prevenir a desnutrição. 
        De 1977 a 1982 a Cáritas Caboverdiana recebeu vestuários das Caritas da Europa e 
outras organizações, que resolviam muitas situações de necessidades. Aos poucos deixou de 
ter um peso significativo e “em 1987 a Cáritas Caboverdiana pedia a suspensão dessas 
ajudas. Pois, os transportes eram caros, acrescidos de perdas devido ao roubo constante que 
se verificava nos envios inter-ilhas”23. 
        Em 1983 a Caritas Caboverdiana elaborou um projecto de ajuda contra os efeitos da seca 
com finalidade de conceder um reforço alimentar a grupos mais desfavorecidos, através de 
compra local e distribuição de géneros de primeira necessidade. A partir de 1988 muitas 
famílias têm sido assistidas dentro do programa de segurança alimentar com vales alimentares 
por um período de 3 meses como apoio ao reforço alimentar dos mesmos.  
        Em 1992 devido ao mau ano agrícola, o desemprego, e a consequente falta de recursos 
económicos “foi estruturado um programa nutricional/reabilitação de urgências em 14 
freguesias de Santiago, Santo Antão e Fogo”24. 
        Em 1995, devido ao fenómeno natural de erupção vulcânica, na ilha do Fogo, de 3 para 4 
de abril, a Cáritas levou a cabo um programa de emergência de apoio às vítimas da erupção 
vulcânica. Sem se ter feito qualquer apelo, começaram a chegar na Cáritas donativos, o que 
tornou visível a capacidade de solidariedade interna e externa de cidadãos, instituições e 
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associações. A Caritas recebeu em donativos, centenas de bidões com comidas, vestuários e 
diversos, 6 grades com roupas e comida e 17 cartões com cobertores novos, vindas de várias 
partes do mundo. 
        Com a autorização dos doadores, para além da população da Chã-das-Caldeiras, a 
primeira e a mais beneficiada, outras famílias necessitadas foram atingidas, não só no Fogo 
como em Santiago e São João Baptista, Santo Antão. A Casa Betânea foi também 
contemplada com uma parte dos donativos, não só para os doentes leprosos como para as 
famílias necessitadas da zona. Uma reserva retirada dos dois últimos envios (Brockton e 
associação Ami-Fogo) ficou no Fogo, a cargo da casa Betânea e do pároco de São Lourenço. 
Uma outra reserva (parte do donativo de Boston) ficou na sede da Cáritas na Praia. Em 
dinheiro receberam cerca de 8.676.213$00
25
. 
        Os donativos recebidos, para além dos gastos com fretes, ENAPOR, armazenagem, 
despesas cambiais dos cheques, e.t.c., foram utilizados em ajudas de emergência e na 
recuperação dos bens perdidos mediante um plano de utilização que contemplava cada 
família, em 1996. 
         Em 1997, a verba restante, acrescida de um novo donativo, foi utilizado em pequenos 
projectos de desenvolvimento comunitário, tais com: 
- Arranjo da estrada provisório Cova Tina – Bangaeira; 
- Protecção do meio ambiente com campanhas de limpezas, arranjo de lugares de 
despejo do lixo, construção experimental de latrinas secas e limpeza de nascentes; 
- Melhoria do abastecimento de água, com a construção de algumas cisternas familiares; 
- Aquisição de equipamentos agrícola simples tais como: duas máquina esmagadora e 
prensas manuais para frutas, picaretas, enxadas, pás e sementes para a agricultura, 
balanças, etc. 
        Em 1998 foi construída uma casa dos moinhos para a instalação e o funcionamento dos 
moinhos de grão e uma cisterna para a recolha de água ligada a casa dos moinhos. 
         A nível de assistência esta organização tem desenvolvido também acções de apoio aos 
refugiados, apesar de não ter um projecto estruturado para refugiados ou retornados.   
         Em 1982-83 a Cáritas caboverdiana em colaboração com a então direcção dos assuntos 
sociais, teve uma intervenção no apoio a 9 famílias (no total 57 pessoas) chegadas de Timor 
Leste. O concelho pontifício Cor Unum enviou 759.145$00 para apoiar essas famílias”26. 
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 CARITAS CABOVERDIANA. Relatório Anual das actividades. Praia. 1995. 
26
 Idem. Relatório Anual das actividades. Praia. 1982 
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        Em 1998, com a explosão do conflito na vizinha Guiné-bissau, centenas de refugiados 
foram acolhidos em Cabo Verde, nos centros de São Jorginho e da Trindade. A Cáritas 
Caboverdiana através dos seus voluntários procurou dar uma assistência segundo as suas 
possibilidades. “Para melhor coordenar a acção da Igreja criou-se várias subcomissões que 
envolveram no acolhimento, angariação de fundos, canalização das ajudas e no trabalho de 
ocupação dos tempos livres dos refugiados através de trabalhos de rendas, bordados e 
artesanatos”27. 
        Os escuteiros da ilha de Santiago promoveram uma campanha de angariação de fundos. 
Os donativos foram entregues á Cáritas Caboverdiana que se encarregou de canalizar essas 
ajudas para serem utilizados a favor dos refugiados. “A acção de solidariedade local e da 
comunidade cabo-verdiana nos EUA foi grande que a Cáritas não precisou recorrer à 
solidariedade internacional”28! A Cáritas colaborou com a ICS (a então Instituto Cabo-
verdiano de Solidariedade) na gestão do centro da Trindade durante um (1) mês. “A partir de 
outubro de 1998, a Cáritas assumiu a responsabilidade de conceder leite nos dois centros 
destinado ao pequeno almoço dos refugiados”29. 
        Com a normalização da situação política, em Agosto de 1999, os refugiados regressaram 
á Guiné. Também nesta área apoiou alguns casos pontuais como por ex.: o apoio prestado aos 
cabo-verdianos vindos de São Tomé e Príncipe e também aos estrangeiros de países da África 
Ocidental. 
        Ainda, em relação à assistência teve algumas intervenções quando da ocorrência de 
algumas catástrofes naturais, destacando-se:  
  
Quadro 5. Catástrofes Naturais  
Local Acção 
Actividade 
Ano 
duração 
custo 
Ilha Brava Apoio na reconstrução de 15 
casas 
1982 226.328$00 
Santa Catarina (Santiago) e 
São João Baptista (Sto. Antão) 
Construção ou reconstrução de 
41 casas 
  
Santo Antão Apoio na construção ou 
reconstrução de 11 casas 
1988-89  
Santa Catarina (Santiago) Apoio na construção ou 
reconstrução de 30 casas 
1991-1992  
 Fonte: Relatórios da Caritas de 1988 a 1992 
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 Idem. Relatório Anual das actividades. Praia. 1998 
28
 Idem. 
29
 Idem. Relatório Anual das actividades. Praia. 1995 
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        Em 1982, depois do ciclone que assolou a ilha da Brava a Cáritas apoiou na reconstrução 
de casas. De acordo com as fontes consultadas “O dinheiro arrecadado foi fruto da 
solidariedade das comunidades locais (42.502$00) e de comunidades cabo-verdianas 
emigrantes nos Estados Unidos da América do norte (183.826$00)”30. 
        Em Setembro de 1984, após o temporal e chuvas torrenciais caídas, a Caritas apoiou na 
construção e/ou reconstrução de 21 casas, em Santa Catarina e 20 no Porto Novo.  
        Cerca de 11 famílias forma apoiadas na construção e reconstrução de casas destruídas 
por incêndio. “A intervenção desencadeou um grande movimento de solidariedade por parte 
de um proprietário da zona, de emigrantes de Holanda e de toda a população de Santo 
Antão” 31. 
        Cerca de 30 famílias foram beneficiadas, na construção ou reconstrução das suas casas 
depois da chuva torrencial de setembro de 1991, sob a orientação da paróquia. 
        As acções da Cáritas a nível de assistência continuaram, atendendo a alguns casos 
pontuais.  
 
 
 
 
1.1.4- Projectos comunitários 
 
A- Programa de segurança alimentar (1988-2001) 
        Ao momento da independência a situação nutricional era preocupante. A ração alimentar 
diária, em média, não ultrapassava 1900 calorias e 58 gramas de proteínas, valores distantes 
das necessidades mínimas, respectivamente de 2200 e 67. 
        Um documento oficial do governo referia que “A segurança alimentar revestia-se da 
maior prioridade para o governo de Cabo Verde, a que os parceiros, nomeadamente a PAM, 
acudiram em pronta resposta, atribuindo um volume da assistência alimentar de urgência 
nesse período, num montante de cerca de US$ 8.000.000”32. 
        Nesse campo outras organizações da ONU intervieram, como a FAO que desenvolveu 
um programa de assistência à segurança alimentar, no valor de 1 Milhão de dólares. A PAM 
financiou também projectos de assistência alimentar às escolas no valor de 3,5 milhões de 
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 CARITAS CABOVERDIANA. Relatório Anual das actividades. Praia. 1982 
31
 Idem 
32
 Estratégia Nacional de Saúde, Ministério da Saúde e Assuntos Sociais, 1976. 
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dólares e a UNICEF, com o projecto “alimentação e nutrição dos alunos” forneceu 
equipamentos para 70 cantinas escolares. 
        Tendo em atenção a situação nutricional da população, o Governo formulou um pedido 
ao PAM, em benefício dos grupos vulneráveis. O projecto (2391.Q) arrancou, em 1977, 
prolongou-se por 32 meses e em 1980, foi assinado um novo projecto (2391.01) que se 
prolongou até 1985. 
        A Cáritas Caboverdiana, preocupada com a situação gritante em que se vivia após a 
independência, também desenvolveu um programa de Segurança alimentar junto das 
populações mais carenciadas das paróquias onde actua, ajudando em caso de desnutrição e em 
situação de risco, e fazendo o acompanhamento da família até alcançarem a auto-suficiência 
alimentar. O programa contou com a contribuição de algumas organizações internacionais 
nomeadamente, da Caritas Holandesa, Alemã, Francesa, Suíça, Coreana, Fundação João 
Paulo II para o Sahel e da Cor Unum. O programa segue um método de intervenção 
multidimencional:  
- Ajuda alimentar e melhoria nutricional; 
- Créditos reembolsáveis para actividade geradoras de rendimento e de trabalho;  
- Salvamento do gado; 
- Apoio nas sementeiras; 
- Promoção habitacional e de ambiente; 
- Formação em Gestão da economia familiar; 
        Dado a situação de seca que é permanente no nosso país, o programa vigora até hoje, 
atingindo cada vez mais dinamismo e desenvoltura, tendo a mesma fonte de financiamento e o 
mesmo método. 
 
 
 
 
a) Ajuda alimentar e melhoria nutricional  
        Começou como uma experiência de 3 anos (1988-1991) feita em 4 paróquias do fogo, 3 
de Santo Antão e 2 de Santiago (mas continua até hoje devido ao seu impacto positivo) 
beneficiando anualmente cerca de 400 famílias carenciadas mediante a concepção de vales 
alimentares no valor de 3.000$00 mensais para famílias de 6 ou mais elementos e 1500$00 
para famílias de menos de 6 elementos. A compra dos alimentos é feita nos pequenos 
comerciantes de cada aldeia, onde normalmente a família faz as suas compras. O objectivo do 
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programa é ajudar as famílias a repor o seu poder de compra perdido com a falta de produção, 
emprego ou trabalho.  
        Para a Cáritas Caboverdiana “esta ajuda é um mal necessário. Necessário, porque 
permite às pessoas em situação de debilidade física, resultante da falta de emprego ou de 
outros meios, se alimentarem. É um mal porque nem sempre contribui para a dignificação da 
pessoa e cria muitas vezes uma situação de dependência em relação à mesma ajuda”33. No 
entanto, face às adversidade (seca, desemprego, fraco rendimento, mal nutrição) que 
conduzem à vulnerabilidade das pessoas não há outra alternativa senão esta. Por isso, este 
programa é limitado no tempo a fim de evitar a dependência em relação à ajuda. 
        O programa incluiu um dos elementos da equipa da direcção do Secretariado Geral, 
como directora e 5 animadores diocesanos, tendo sempre contado com o apoio da responsável 
e do secretariado geral para o domínio de formação/ educação. 
        A ajuda alimentar implica um trabalho de contrapartida, ou seja é estimulada a dinâmica 
de partilha e de desenvolvimento comunitário, através de realização de vários trabalhos. É 
assim que na base do trabalho de “djunta-mon” se constroem cozinhas, muros de protecção, 
quintais, quartos, caminhos vicinais, limpeza de reservatórios públicos e poços, casas para 
pessoas de terceira idade, mães solteiras e outros serviços de utilidade para a comunidade, 
para além da participação nos encontros de formação.  
 
Quadro 6. Vales alimentares  
Local Acção 
Actividade 
Ano 
Duração 
Público-alvo Custo 
14 Paróquias das ilhas de Santo 
Antão, São Vicente, Santiago e 
Fogo 
Concessão de vales 
alimentares 
1994 Famílias 6.217.500$00 
Fogo e Santo Antão Apoio nutricional 
directo 
198 83 Famílias 487.500$00 
 Concessão de vales 
alimentares 
1995 677 Famílias 6.194.500$00 
21 Paróquias de 5 ilhas do país  Distribuição de vales 
alimentares 
1997 10.121 Famílias  
26.030.680$00 
Duas paróquias da ilha de 
Santiago 
Distribuição de 
alimentos nos jardins 
1997 916 Crianças 
 Ajuda alimentar 1998 4.933 Famílias e 
120 crianças 
 
Fogo, Santo Antão, São Nicolau 
e São Vicente. 
Ajuda alimentar 1999 Famílias  
Fonte: Relatório anual das actividades da Cáritas 1994 a 1999. 
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         Em 1994 durante dois meses e meio, “foram concedidas 2 525$00 em vales alimentares 
a cada famílias participante do programa”34. Em 1995, “esse número aumentou para a 677 
famílias apoiadas com vales alimentares”35. 
         Em 1997, por se tratar de um ano de seca e pouca produtividade foi previsto um 
orçamento mais elevado para ajuda alimentar às famílias e populações mais carenciadas. 
        Em 1999, o Governo de Cabo Verde financiou uma ajuda alimentar no valor de 
2.970.100$00. “Com uma parte dessa ajuda foram feitas 705 intervenções no Fogo, 
Santiago, Santo Antão, São Nicolau e São Vicente”36. 
        No ano de 2000, deu-se ajuda alimentar directa (vales alimentares) atendendo apenas aos 
de extrema necessidade na ilha de Santo Antão. Também, foram privilegiados as intervenções 
através de associações e sob o sistema de dinheiro contra trabalho, na ilha do Fogo. Para essas 
intervenções foram utilizados um montante de 982.665$00, parte do saldo do financiamento 
da ajuda alimentar concedido pelo Governo de Cabo Verde no ano anterior.  
        A modalidade de dinheiro contra trabalho permitiu a centenas de pessoas/famílias das 
comunidades de Estância Roque e Cova Figueira – Santa Catarina Fogo, melhorarem as suas 
condições de vida, seja alimentar seja de Saúde, como habitacional e.t.c. Ainda relacionada 
com a melhoria nutricional, a Cáritas continua a incentivar as pessoas para a prática de 
pequenas hortas. Durante o ano foram ajudadas 298 famílias sendo 149 pequenas hortas com 
o cultivo de folhas verdes, alface, pimentão, e.t.c...e 150 famílias com árvores de fruto. 
        No ano de 2001, devido ao mau ano agrícola e à falta de trabalho remunerado, houve 
algumas intervenções a nível de ajuda alimentar directa nas Paróquias de São João Baptista e 
São Pedro Apóstolo – Santo Antão. Também, privilegiou-se a intervenção directa às famílias 
sob o sistema de alimento contra trabalho. Foram beneficiadas 1.064 pessoas das referidas 
paróquias, durante os meses de Outubro, Novembro e Dezembro financiados ainda dentro do 
saldo da ajuda concedida pelo Governo de Cabo Verde.  
        Nesse ano foram efectuados vários trabalhos sendo de destacar os de melhoria 
nutricional - em que foram apoiadas 130 famílias na construção de pequenas hortas, 94 
famílias na plantação de árvores de fruta e a instalação de 3 moinhos destinado à 
transformação de alimentos - e outros de utilidade pública como limpeza de caminhos, 
construção de casas para pessoas desamparadas e.t.c.  
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b) Crédito para actividades geradores de rendimentos (de 1992 a 2001) 
         Está integrado no programa de segurança alimentar e consiste na concessão de um 
pequeno crédito para o desenvolvimento de uma actividade produtiva. Funciona como 
complemento da ajuda alimentar.  
        As famílias beneficiadas pelo programa de ajuda alimentar, após o término do programa 
que varia de 3 a 6 meses, devem desenvolver uma actividade produtiva que lhes garante uma 
autonomia. Os créditos de AGR/T variam entre 15.000$00 e 30.000$00 e o prazo de 
reembolso é de 12 meses. São créditos sem juros (no início) tendo em conta as dificuldades 
que essas pessoas enfrentam. “O objectivo principal é educar as pessoas para gerirem um 
dinheiro que não lhes pertencem, e assim ajudá-las a se prepararem para a entrada no 
mercado financeiro”37.  
Destinam-se às famílias muito pobres que têm potencialidades para desenvolverem uma 
actividade produtiva.  
        Para a Cáritas “este projecto desempenha um papel educativo e contribui ainda para a 
valorização das pessoas, pois sentem-se dignos da confiança de alguém”38. Desde que exista 
capacidade e mercado, para a Cáritas estão reunidos as condições favoráveis para a concessão 
de créditos e toda a garantia baseia-se na relação de confiança que é estabelecida entre ela e o 
beneficiário. O crédito pode ser concedido até 3 vezes a mesma pessoa e permite desenvolver 
actividades e ganhar experiência. 
 
Quadro 7. Crédito para actividades geradores de rendimento 
Local Acção 
Actividade 
Ano 
duração 
Público-alvo Custo 
Santiago Concessão de créditos 1992 35 famílias 487.000$00 
Santo Antão e Santiago Concessão de créditos 1983 8 famílias em SA 
e 256 em S. 
1.212.800$00 
 Concessão de créditos 1994 348 famílias 7.051.680$00 
Santo Antão, Fogo e 
Santiago 
Concessão de créditos 1995 279 famílias 3.433.830$00 
 Concessão de créditos 1996 a 
1999 
665 famílias 13.326.105$00 
Santiago, Santo Antão e 
Fogo 
Concessão de créditos 2000 267 famílias 4.410.000$00 
Santiago e Santo Antão Concessão de créditos 2001 151 famílias 3.113.000$00 
Fonte: Relatório anual das actividades da Cáritas 1983 a 2001. 
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 CARITAS CABOVERDIANA. Relatório Anual das actividades. Praia. 1997. 
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        Em 1994, para além dos créditos, “a caritas gastou 793 680$00 em apoios de 
reparações e construção de selha de cimento e pequenas hortas”39. Segundo o relatório de 
1995, no referido ano, foram atribuídas 124 créditos em Santo Antão, 37 no Fogo e 18 em 
Santiago. 
        De 1996 a 1999 foram concedidos 665 créditos para actividades diversas no domínio da 
criação de gado, da agricultura, panificação e artesanato, pequeno comércio e outros. Ainda, 
em 1999 foi decidido aplicar um juro sobre o capital emprestado que varia de 5 a 7% 
conforme as condições económica dos beneficiados. 
        No ano de 2000, foram concedidos 267 créditos dos quais 165 às mulheres chefes de 
famílias. No mesmo ano fez-se uma avaliação dos créditos e viu-se que a taxa de juros 
aplicada era muito baixa e não permitia cobrir os gastos inerentes à actividade e com a 
perspectiva de sustentabilidade do projecto, viu-se a necessidade de aplicar uma taxa de juros 
que varia de 1% a 1,5% mês, sempre tendo em conta o grau de vulnerabilidade das 
pessoas/famílias, e preservando a flexibilidade da própria organização. 
        Em 2001, foram concedidos 151 créditos dos quais 91 às mulheres chefes de família. 
 
 
 
 
c) Salvamento do gado 
         Os relatórios da Cáritas não fazem menção a esta actividade antes de 1997, mas sim, a 
pecuária familiar (a partir de 1989) que consiste em concessão de créditos para criação de 
animais. O Salvamento do Gado é uma actividade assumida por algumas comissões 
paroquiais da Cáritas, que concedem créditos para a compra da ração para o gado nos anos de 
crise de pasto.  
        Muitas famílias do meio rural estão ligadas à agricultura de subsistência e à pecuária e 
dependem da criação do gado para a sua sobrevivência. Quando não chove ou chove em 
pouca quantidade, têm muita dificuldade em se manterem, quanto mais manter os seus 
animais. Assim, com medo de perderem o seu gado por falta de pasto e de água muitos 
pensam em vender os seus animais que são a sua riqueza e a fonte de rendimento. Ora, “para 
evitar que a situação económica das famílias se degrade, a Cáritas concede alguns créditos 
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para a manutenção dos efectivos, sobretudo na ilha de Santo Antão mais concretamente na 
paróquia de São João Baptista, em Santiago, São Vicente e no Fogo”40. 
        Uma das preocupações da Cáritas neste âmbito é ajudar os criadores a organizarem um 
sistema de poupança. Assim, a cada criador, antes de receber o crédito, é-lhe pedido que abra 
uma conta bancária como incentivo à poupança. 
 
Quadro 8. Créditos de salvamento de gado atribuídos – 1997 a 1999 
Local Acção 
Actividade 
Ano 
duração 
Quantidade  Custo 
 Créditos para 
salvamento de gado 
1997 63 créditos  
São Miguel (Santiago) e São 
João Baptista (Santo Antão) 
Créditos para SG 1998 26 créditos  
Santiago e Santo Antão Créditos para SG 1999 21 créditos        435.400$00 
Fonte: Relatório anual das actividades da Cáritas 1997 a 1999 
         
        Em 1997, para ajudar os criadores do norte de São João Baptista – Santo Antão, foram 
construídas na localidade de Bolanha um abrigo, que permite a melhoria das condições de 
estadia dos criadores (antes feita nas grutas) que deixam as suas casas durante dias para 
tratarem dos animais, e uma cisterna, para recolha das águas das chuvas ou para depósito das 
águas dos camiões que servirão para os animais.
41
 
       Segundo o relatório de 1998, neste ano, o então Ministério da Agricultura, Alimentação e 
Ambiente concedeu à Cáritas caboverdiana um camião cisterna de 3 toneladas de água para 
ajudar no abastecimento de água para o gado, na paróquia de São João Baptista – Santo 
Antão. 
        No ano de 2000, como a produção do pasto foi razoável, foi concedido apenas 1 crédito 
para o salvamento do gado. Em 2001, a melhoria das condições de trabalho dos criadores de 
gado de Bolanha, São João Baptista – Santo Antão foi reforçada pela aquisição de um outro 
camião cisterna de mais de capacidade, 7 toneladas, através do financiamento da fundação 
João Paulo II para o Sahel. Ainda no mesmo ano, foram atribuídos 745.000$00 para o 
salvamento do gado na Paróquia de São João Baptista – Santo Antão. 
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d) Apoio nas sementeiras  
        A Cáritas faz menção a este tipo de apoio a partir de junho de 1984, feito com o 
financiamento da MISEREOR. Para além da distribuição das sementes foram construídas 
pequenos armazéns para o armazenamento dos produtos locais.  
        A partir de 1993, este apoio, aparece integrada no programa de segurança alimentar 
como actividade das comissões paroquiais da Cáritas em ajuda às populações mais 
carenciadas. “A ajuda é feita com os próprios fundos das comissões paroquiais que quando 
não é possível atender a todos os pedidos pedem apoio do Secretariado Geral da Cáritas”42. 
A compra das sementes é feita a nível local e a distribuição é feita sob forma de donativos ou 
de créditos. 
De 1993 a 1996, os relatórios da Caritas não apresentam números no que se refere à ajuda em 
sementes, mas apenas explicita que esta foi efectuada. 
        Em 1997, segundo o relatório do mesmo ano, foram ajudadas neste âmbito as famílias de 
São Pedro Apóstolo – Santo Antão, São Nicolau Tolentino – Santiago, Nossa Senhora da 
Conceição e Nossa Senhora da Ajuda – Fogo num total de 790.017$00. 
        “Em 1998, foi assinado um memorando, entre o Ministério da Agricultura e a Cáritas 
Caboverdiana em que o Ministério autorizou as suas delegações nos concelhos a porém à 
disposição das Cáritas Paroquiais, sementes para ser distribuídas às populações mais 
necessitados”43. Todavia, devido ao atraso da entrega das sementes pelos serviços 
governamentais, na altura da distribuição muitas famílias já tinham obtido sementes na 
maioria dos casos contraindo dívidas.  
        A parceria entre a Cáritas e o Ministério da Agricultura continuou ainda durante o ano de 
1999 e 1333 pessoas/famílias foram apoiadas com sementes. Registos internos referem que 
“Foram distribuídas 669 litros de milho, 637,5 litros de bongolon, 455,5 litros de feijão 
pedra, 135 litros de bonjinho e 138 litros de sapatinha”44.  
        No ano de 2000, não foi preciso assinar o referido memorandum, porque a situação 
agrícola foi razoável. Por isso, a Cáritas fez um trabalho de sensibilização junto das 
populações para a reserva das sementes para as próximas sementeiras. Todavia, algumas 
paróquias de Santo Antão beneficiaram deste apoio. Note-se que, devido ao trabalho de 
sensibilização feito em 2000, no ano de 2001 não foi preciso uma intervenção de urgência. 
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e) Promoção habitacional e de ambiente  
        Um dos maiores problemas da população é o habitacional, tanto na necessidade de ter 
um tecto para morar, como na reparação de habitações que não oferecem o mínimo de 
segurança. Este problema de falta de alojamento ou de alojamentos sem quaisquer condições 
de habitabilidade é um dos mais preocupantes do mundo, hoje. Esta situação existe em todas 
as nossas ilhas, e “a Cáritas Caboverdiana sem pretender uma solução total deste problema 
tão complexa, não pôde ficar indeferente”45. Assim, tem vindo a contribuir na promoção 
habitacional, sobretudo nos meios rurais.  
        No entanto, só encontramos referência a este tipo de apoio a partir do relatório de 1983, 
em que se faz alusão a uma ajuda (de 7000$00) prestada na reparação de uma casa na 
paróquia de Nossa Senhora da Graça, Praia.  
        Segundo o relatório de 1994, nesse ano, devido ao agravamento do problema 
habitacional, provocada pelos efeitos da seca, e devido aos acidentes provocadas pelo 
temporal de agosto de 1982 e piorada pela a de setembro de 1984, a Cáritas numa atitude 
preventiva procurou intensificar mais, as ajudas no domínio de reparação e reconstrução de 
casas.  
Assim, com os financiamentos da Cáritas Austríaca, da Comunidade Cristã de Paris da 
“Dévelopment et Paix”* e da CEBEMO levou a cabo as seguintes acções: 
 
Quadro 9. Reconstrução/ reparação de habitação  
Local Acção 
Actividade 
Ano 
duração 
Quantidade  Custo 
 Reparações de casa 1984 - 1985 350 casas 239.173$00 
Em 6 paróquias de 4 
ilhas 
Reconstrução de casas 1985 45 casas 590.000$00 
Santiago, Fogo, Santo 
Antão, São Nicolau e  
Boa Vista 
Reparação e 
reconstrução de casas 
1986 99 casas 1.969.817$00 
Santo Antão Construção de casas 1986-1990 12 casa  
Em 26 paróquias Reparações, construções 
e reconstruções de casas 
1986 a 1990 500 casas  
FONTE: Relatório anual das actividades da Cáritas 1984 a 1990 
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         Em 1986, “Ano Internacional para o alojamento dos sem abrigo” com o financiamento 
da CEBEMO foram reparadas (algumas construídas) 99 casas contando com o apoio das 
famílias beneficiadas e da comunidade, em prestação de serviço.        
         Em Porto Novo, Santo Antão de 1986 a 1990, “foi feito um trabalho de sensibilização 
junto das famílias que habitavam nas grutas de Pozolana, tendo sido apoiadas na construção 
de 12 casa, que passaram a habitar”46. 
        Com a intensificação dos apoios, de 1986 a 1990, mais de 500 famílias foram ajudadas 
em reparações, reconstruções ou mesmo construção das suas casas, de acordo com as 
necessidades e pedidos feitos. “A partir de 1991, deixou de haver projectos isolados, e a 
promoção habitacional continuou integrada em projectos globais”47. 
        É assim, que a partir de 1992, encontramos a promoção habitacional - agora abrangendo 
também o ambiente - integrada como uma das actividades de contrapartida da ajuda 
alimentar.  
        As famílias, para compensar as ajudas alimentares facultadas pela Caritas, desenvolvem 
trabalhos a nível habitacional, trabalhos esses que podem fazer e que não pedem grandes 
investimentos financeiros. 
        No domínio do habitat, fazem pinturas, pavimentação das casas, construção de mais um 
cómodo, colocação de portas e janelas, cozinha, lugar para o banho e.t.c., e no domínio da 
protecção do meio ambiente fazem limpeza e saneamento do meio, construção de murros de 
protecção dos campos, banquetas, plantação de árvores de frutos e de sombra entre outros. 
      Dos dados disponíveis “a estatística aponta para 600 famílias que fizeram intervenção de 
uma forma isolada no domínio de habitat e ambiente durante 1997. No sistema de “djunta 
mon” cerca de 151 famílias fizeram intervenções no domínio de habitat e 42 no domínio de 
preservação do ambiente”48. 
        Segundo o relatório de 1998, “neste ano houve cerca de 853 intervenções no domínio de 
habitat e do ambiente”. Ainda segundo o mesmo relatório, “no mesmo ano, foi assinada um 
protocolo entre a Cáritas Caboverdiana e a Shell Cabo Verde, em que a Shell pôs à disposição 
da Cáritas um montante de 500.000$00 para ajudar as famílias mais carenciadas da ilha de 
Santiago, na melhoria das suas habitações. Foram ajudadas 14 famílias sendo cinco (5) das 
paróquias de São Miguel Arcanjo, uma (1) de Santo Amaro Abade, quatro (4) de São 
Laurenço dos órgãos e quatro (4) de Nossa Senhora da Luz. As ajudas manifestaram-se em 
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forma de crédito (1), outra metade em forma de metade crédito, metade donativo e as 
restantes sob forma de donativos.” As famílias participaram com a recolha de algum material 
com areia, pedra, água e mão-de-obra não qualificada. Os trabalhos realizados foram de 
chapada, construção de tecto e parede e colocação de janelas e portas. 
Com esses trabalhos “a Cáritas empreende a dinâmica de djunta mon, que no entender dos 
seus responsáveis ajuda a estreitar cada vez mais os laços de solidariedade existentes entre 
as famílias beneficiárias e a comunidade”49. 
        No que concerne ao ano de 1999, o respectivo relatório, dá-nos conta que “houve cerca 
de 12 intervenções a nível da habitação. Foram construídas 4 cisternas e reparada uma. No 
domínio da protecção do ambiente foram feitas 28 intervenções no tratamento da água de 28 
cisternas construídas e foram plantadas 621 pés de árvore de fruto.” 
       No ano de 2000, a Cáritas disponibilizou um montante de 1.732.981$00 para apoios e 
créditos para habitação, tendo sido beneficiados 21 famílias da ilha de Santiago, 26 famílias 
de Santo Antão e 7 famílias do Fogo. Ainda, foram ajudadas a construir algumas casas para 
doentes e famílias muito pobres. 
        Faz parte também do programa de Segurança Alimentar a formação em gestão da 
economia familiar, que se iniciou em 1997, destinada sobretudo às famílias beneficiadas deste 
programa. Tem como objectivo ensinar as famílias a gerirem de melhor forma possível os 
poucos bens que possuem.  
        De 1997 a 2001 foram realizadas centenas de encontros de formação nas ilhas de 
Santiago, Fogo e Santo Antão sobre os seguintes temas: a alimentação, a gestão do bem e a 
gestão do tempo, a gestão da economia familiar e de actividades produtivas. Destes encontros 
participaram as pessoas beneficiárias do programa e outros elementos da comunidade. 
 
 
 
 
B- Programa de desenvolvimento agrícola  
 
         A partir de 1975, os sucessivos Governos tentaram sempre travar o flagelo da seca, da 
desertificação e da pobreza que afecta a maioria da população cabo-verdiana, particularmente 
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a população rural que vive dependente de uma agricultura incipiente, consequência directa das 
más condições geo-climáticas conjugada com o longo período de dominação colonial. 
        Com uma economia tipicamente subdesenvolvida (nos anos 70), Cabo Verde tinha na 
agricultura a base fundamental da sua vida económica e social. A actividade agrícola 
desempenhava um papel de relevo na economia nacional participando com 15,8% para o PIB, 
38,4% do total de empregos permanentes e com uma importante parte na balança comercial. 
Depois da Independência Nacional o Governo debruçou sobretudo no sector agrícola, tendo 
neste investido 50% (até 1980). 
        O I PND (Primeiro Plano Nacional de Desenvolvimento 1982 – 1985) elaborado pelo 
Governo da 1ª república tendo em conta a situação de penúria da maioria da população, lança 
como objectivo ao nível do agricultor, melhorar o rendimento e o nível nutricional das 
famílias camponesas e assegurar a sua participação no processo de desenvolvimento.         
        Esta preocupação, também já tinha atingido a Cáritas Caboverdiana, que desde o início 
do seu funcionamento, deu uma atenção especial ao desenvolvimento rural, ajudando os 
agricultores, através de apoios financeiros com o objectivo de aumentar os terrenos 
cultiváveis de regadio. Também estudou com eles a maneira de mudar o sistema agrícola, 
novas maneiras de trabalhar a terra, comparticipou com eles na compra de tubos para a 
irrigação e apoiou a todas as pequenas iniciativas que têm em vista a melhoria da produção 
dos pequenos agricultores”50. 
         De 1978 a 1984 os apoios foram mais pontuais, atingindo cerca de 4 grupos de 
agricultores de Santiago um total de 60 agricultores. 
         Até 1985 a ajuda prestada pela Cáritas resumia-se em tubos de irrigação e cimento para 
construção de levadas para irrigação à 17 grupos de agricultores (90 agricultores) de Santiago.  
         De 1985 a 1991, os pedidos chegados a Cáritas através das comissões paroquiais 
aumentaram e houve a necessidade de uma melhor estruturação dos apoios de financiamento e 
de formação dos grupos interessados. Nesses anos seguia-se duas modalidades: 1ª 
comparticipação da Cáritas numa parte das despesas e 2ª créditos reembolsáveis segundo o 
acordo prévio estabelecido. 
        Em 1992 o programa consolida-se com um maior dinamismo, acompanhamento e 
formação e o sistema passa a ser apenas o de crédito reembolsável. Nasce assim, o programa 
de desenvolvimento agrícola que consiste na concessão de créditos a grupos de agricultores 
ou famílias associadas na agricultura para o aumento da sua capacidade de produção, através 
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de aquisição de materiais de irrigação tais como moto-bombas e tubos e para a construção de 
reservatórios.  
        No âmbito do programa, faz-se aconselhamento dos agricultores em técnicas modernas 
de irrigação e também no sentido de procurarem os serviços competentes do então Ministério 
da Agricultura Alimentação e Ambiente, para orientações e esclarecimentos em relação a 
certas práticas mais rentáveis. Ainda, apoia no enquadramento dos agricultores, ajudando-os a 
encontrar soluções para problemas de invasões de pragas, gestão da água e.t.c.
51
.  
        O crédito tem uma taxa de juro sobre o capital que varia de 5 a 10%. Os reembolsos 
devem ser feitos num período de 12 a 18 meses e constituem um fundo rotativo para 
concepção de novos créditos a outros grupos para o mesmo fim. O sistema de garantia, até 
1999 baseou-se no conhecimento das pessoas pelas “Antenas” e comissões paroquiais, pelos 
inquéritos dos bens que possuem, e sobretudo pela honra da pessoa que pede o crédito.   
        Este programa teve várias fontes de financiamento, sendo de destacar a fundação João 
Paulo II para o Sahel e a Catholic Relief Services – USA. 
 
Quadro 10. Crédito reembolsável na agricultura 
 
Ano 
Total CRS JPII 
N.º Montante 
de crédito 
N.º Montante 
de crédito 
N.º Montante 
de crédito 
1992 36 1.989.023$00 13  948.351$00 23 1.040.672$00 
1993 44 1.636.591$00 ___ ________ 44 1.636.591$00 
1994 22 1.199.000$00 22 1.199.000$00 ___ ________ 
1995 37 1.315.415$00 37 1.315.415$00 ___ ________ 
1996 8 1.106.500$00 8 1.106.500$00 ___ ________ 
1997 ___ _________ ___ _________ ___ ________ 
1998 9 1.052.000$00     
Total 156 8.298.529$00 80 4.569.266$00 67 2.677.263$00 
         Fonte: relatório anual das actividades da Cáritas 1992 
 
        Em 1993, 200 famílias foram contempladas com crédito no domínio agrícola. Neste 
mesmo ano, na ilha do Fogo, na paróquia de Santa Catarina, fez-se uma aposta forte na área 
agrícola, apoiando um projecto de arborização com árvores de frutas e que envolve cerca de 
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20 famílias. Nesta mesma ilha, em 1994, o apoio no fornecimento de água e sementeira 
atingiu o total de 100 000$00. Nesse ano o crédito na agricultura rondou os 1.199 000$00
52
.     
        Segundo o relatório de 1995, “nesse ano, em Santa Cruz, 37 famílias organizadas em 
grupos beneficiaram de um crédito que no total rondou os 1.315.415$00.” Ainda, segundo o 
mesmo relatório, “no mesmo ano foi apoiado (integrado dentro deste programa e com a ajuda 
da Catholic Relief Services – USA) um programa de construção de cisternas familiares nas 
paróquias de Santa Isabel e São João Baptista – Boavista, São Miguel Arcanjo e São Salvador 
do Mundo – Santiago e Nossa Senhora do Rosário e São Pedro Apóstolo em Santo Antão. De 
1994 a 1995 52 famílias beneficiaram deste apoio”. 
         Em 1997, por causa do mau ano agrícola e por conseguinte escassez de água, fez-se uma 
paragem do programa evitando assim o risco de conceder créditos sem que as condições do 
sucesso das actividades estivessem reunidas.       
        A partir de 1998 “o programa integra uma outra vertente e passa a ser denominada por 
programa de desenvolvimento agrícola e de pequenas unidades de produção”53. 
        Pequenas unidades de produção é um novo tipo de crédito destinado a pequenos grupos 
ou indivíduos cujo montante varia de 50.000$00 a 100.000$00 para o desenvolvimento de 
uma unidade de produção nos domínios de transformação alimentar, padaria, artesanato, corte 
e costura, carpintaria, mercearia, canalização e.t.c. Sendo uma actividade que gera novos 
empregos foi fixada a taxa de 7 a 10%. O programa contou com o financiamento da Fundação 
João Paulo II para o Sahel no início, e continuou com o fundo recuperado dos créditos 
concedidos. 
        Em 1999, “foram concedidas 15 créditos no domínio do desenvolvimento agrícola, 
sendo 12 em Santiago, 1 na Boa Vista e 2 no Fogo, no total de 560.800$00. No domínio de 
pequenas unidades de produção foram atribuídas 41 créditos no total de 754.000$00”54. 
        No ano de 2000, foram concedidos 11 créditos no domínio de desenvolvimento agrícola 
para a aquisição de moto - bombas e tubos para a irrigação, a grupos de agricultores de 
Santiago no valor de 1.475.200$00, a partir do fundo recuperado. No domínio de Pequenas 
Unidades de Produção, foram concedidos 16 créditos, 2 no domínio de padaria, carpintaria e 
mercearia 5, serralharia 2, criação de animais 1, barbearia 1, pequeno comercio 5, financiados 
a partir do fundo recuperado. 
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        Em 2001, foram concedidos créditos no domínio de desenvolvimento agrícola para a 
aquisição de moto - bombas e tubos para a irrigação, a 5 grupos de agricultores de Santiago, 
num montante de 545.000$00 financiados através de fundo recuperado. Na sequência da 
avaliação feita em 2000, procedeu-se a actualização das taxas de juros que passou de 10% 
sobre o capital para 1,5% mês sobre o capital. No domínio de Pequenas Unidades de 
Produção, durante o ano de 2001 foram concedidos 31 créditos financiados a partir de fundo 
recuperado no valor de 1.327.000$00. 
 
 
 
 
C- Projecto irmãos unidos  
 
        É uma iniciativa nascida em Mindelo, em 1978, tendo como promotor a Comissão 
Paroquial de Nossa Senhora da Luz que através de uma das suas “Antenas” esteve empenhada 
num trabalho de recuperação de cerca de 30 rapazes de rua, dos 12 aos 18 anos. Este trabalho 
não começou com um projecto estruturado, a finalidade era trabalhar com os rapazes cujo 
“casa” era a rua, daí que era conhecido como “reinserção de rapazes de rua”. Para fazê-lo, 
realizou-se um micro – projecto num dos subúrbios da cidade do Mindelo, compreendendo 
vários pontos: alfabetização, desporto, formação humana e integração nas suas casas, procura 
de um trabalho produtivo para os mais velhos; 
        O financiamento deste micro – projecto “saiu do grupo dos projectos surgidos na 
Cáritas Caboverdiana devido aos efeitos da seca.”55         
        De 1978 a 1984 a idade desses rapazes variavam dos 16 aos 25 anos, e recebiam apoios 
pontuais da Cáritas.  
        Em 1987, “se estruturava o projecto – Irmãos Unidos - com o início da construção de 
um centro de acolhimento diurno para rapazes em situação difícil. O centro passou a acolher 
diariamente 15 a 20 rapazes dos 10 aos16 anos que romperam parcialmente os laços com os 
familiares e ou estão em eminência de os romper”56.  
        Ele está sob a coordenação directa do secretário geral através de uma equipa local 
responsável pela gestão corrente do projecto. O acolhimento é feito das 8 ás 17 horas. Este 
tempo é preenchido com Diálogo, aprendizagem de orientação e socialização com vista a uma 
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reinserção sócio - familiar, passeios recreativos, desporto, aprendizagem de confecções de 
blocos para a construção, visitas de estudo a serviços públicos e empresas privadas e.t.c. 
        O centro funciona com o apoio financeiro do Secours Catholique – Caritas Francesa – e 
outros amigos do projecto, como o grupo informal de Friburgo, Suíça e cidadãos de Mindelo.                     
Em 1993, o Ministério da Cultura “ofereceu um donativo de 150 000$00, para actividades de 
cariz cultural o que para Cáritas significou o reconhecimento positivo do projecto. O 
relacionamento com outras instituições que se dedicam à mesma problemática tem ganho 
mais espaço pois todo o intercâmbio e verdadeira coordenação só contribuem para melhorar 
o atendimento de adolescentes e jovens que estão na mesma situação de Marginalização”57.  
        Durante o ano de 1997, 10 crianças do centro frequentaram a escola pública. Para os 
restantes utilizou-se o método activo de alfabetização.  
      Para além do trabalho no centro com crianças/adolescentes, a equipa responsável assegura 
a ligação com os familiares desses adolescentes, com os professores, daqueles que enfrentam 
a escola, e com as entidades a nível local ligadas às questões da infância. Assim, a Cáritas 
Caboverdiana e os responsáveis do projecto em São Vicente participaram como parceiros nos 
encontros promovidos pelo Instituto Cabo-verdiano de Menores e outros encontros a nível 
municipal. 
        Em 1998, “houve um intercâmbio para trocas de experiência entre os monitores do 
centro e o grupo “Pé-no-chão” do Brasil, em Cabo Verde. Depois foi a vez de dois monitores 
do “Irmãos Unidos” deslocarem ao Brasil para um intercâmbio de dois meses. De regresso 
via Portugal aproveitaram para estabelecer alguns contactos com a IAC (Instituto de Apoio à 
Infância)”58. 
        Segundo o relatório de 1999, “no alusivo ano, os responsáveis do projecto “Irmãos 
Unidos”, acharam por bem conciliar o trabalho que era feito no centro com um trabalho de 
rua, permitindo assim um conhecimento actualizado da problemática das crianças de e na rua 
em São Vicente.” Deste trabalho resultou o contacto regular com 39 crianças e adolescentes 
dos 5 aos 17 anos. O centro alberga só 20 rapazes, daí que não havia condições de tirar essas 
crianças da rua. No entanto, “aos fins de semana e durante o período de férias escolares 
fizeram actividades de rua com essas crianças, no sentido de ocupá-las permitindo-as 
também a convivência com outras crianças. Também no sentido de ajudá-las na sua 
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reinserção familiar os responsáveis do centro procuraram o contacto com os familiares 
dessas crianças”59. 
        No ano de 2000, os responsáveis do centro acharam por bem continuar conciliar o 
trabalho feito no centro com o da rua. O trabalho de rua efectuado teve os seguintes 
resultados: foram contactadas 37 crianças, 17 delas de idade compreendida entre os 8 a 14 
anos passaram a frequentar o centro diariamente, 9 crianças dos 10 a 14 anos passaram a 
frequentar o centro irregularmente e 9 de 16 anos aos sábados. Dos 9 últimos, 3 frequentaram 
uma oficina e outros 3 fizeram pequenos negócios. Este trabalho tem evoluído 
progressivamente de ano ara ano, procurando adaptar-se à realidade do momento. 
 
 
 
 
D- Projecto de apoio na construção de cisternas familiares  
 
        No momento da Independência, estimava-se que só 20,0% da população beneficiava de 
água potável e estava essencialmente concentrada nos meios urbanos. O aumento da sua 
disponibilidade foi identificado pelo Governo, como uma prioridade para a elevação dos 
níveis de saúde pública e a melhoria das condições de vida da população cabo-verdiana. 
        O projecto de abastecimento de água no meio rural, 1977-81, financiado pelo UNICEF 
no valor de 1.750.000 dólares EU, e pela UNSO num montante de 200 000,00 dólares, 
consistia na condução das águas e higiene dos sítios, na melhoria da distribuição e na 
capacitação dos técnicos. 
O impacto dessas intervenções foi significativo, de acordo com as avaliações descritas 
no I PND, onde se faz referências aos progressos alcançados a nível de água potável em 
algumas ilhas, nomeadamente Maio, Boavista, S. Nicolau e S. Vicente. A situação era, 
contudo, precária para a maior parte da população de Cabo Verde. 
A Cáritas Caboverdiana, preocupada com o problema de abastecimento de água, e crente que 
o processo de dessanilização não beneficiaria todas as pessoas, e que a construção de cisternas 
era mais barata e viável, iniciou em 1980, o projecto de apoio a construção de cisternas, 
respondendo a um ou outro pedido esporádico.  
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        Até 1984 a Caritas ofereceu dois apoios pontuais para a construção de cisternas 
comunitárias, uma em Morro Alto São Nicolau e outra em Ponta Verde Fogo.  
        Em Maio de 1984, perante as necessidades crescentes provocadas pela falta de água, a 
Cáritas diocesana, com o financiamento da MISEREOR, equipou-se melhor para poder dar 
andamento a todos os pedidos que chegassem das comissões paroquiais. Assim, assinou com 
a MISEREOR três (3) projectos de construção de cisternas para as ilhas de Santo Antão e 
Fogo com a duração de 11 anos. 
        Durante os onze (11) anos em que decorreu os 3 projectos, no Fogo e Santo Antão foram 
feitos os seguintes trabalhos:  
 
Quadro 11. Construção, recuperação e reparação de Cisternas  
Cisternas 
apoiadas 
Construídas Recuperadas
/ 
reparadas 
tectos Cisternas 
comunitárias 
Financiamento 
 
  Misereor              participação local 
1º projecto 
(1984 – 1989) 
789 161 65 12 19.462.697$00 58.388.091$00 
2º projecto 
(1989 – 1992) 
257 54 6 2 8.131.275$00 16.262.550$00 
3º projecto 
(1992 – 1995) 
400 56 123 ____ 11 469 912$00 15.030.738$00 
Total 1446 271 194 14 39 063 884$00 89.681.379$00 
Fonte: Relatório anual das actividades da Cáritas 1995 
  
No total foram 1925 intervenções beneficiando cerca de 15 000 pessoas. 
 
        A participação da família e da comunidade em serviços no Fogo, “é de cerca de 2/3 do 
custo total de cada cisterna. Em Santo Antão devido as maiores despesas com os transportes, 
a participação local reduz-se a 2/5 do custo total. A participação local de Santo Antão é 
sempre menor a do Fogo visto muitas vezes não terem capacidade de encontrar a areia e a 
pedra no local”60. 
        Em 1992, a CEBEMO financiou um projecto de duas fases (2 anos cada) de construção 
de cisternas em Santa Catarina, Santiago. Foram construídas 71 cisternas familiares, para 
além de algumas reparações e construção de tectos. 
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        Em 1994 a Secours Catholique (Caritas França) financiou um pequeno projecto de 
construção de cisternas em São Nicolau com execução de um ano, onde foram construídas 13 
cisternas. 
        A partir deste ano a organização Norte Americana C.R.S. começou também a financiar o 
projecto, desta feita para as paróquias de São Miguel Arcanjo e Nossa Senhora da Luz – 
Santiago, ilha da Boa Vista e para as paróquias de São Pedro Apóstolo e Nossa Senhora do 
Rosário, Santo Antão. “De 1994 a 1996 foram ajudadas a construir 78 cisternas sendo 38 em 
São Miguel, 8 em São Salvador do Mundo, 3 em Nossa Senhora da Luz, 8 na Boa Vista, 4 em 
São Pedro Apóstolo e 17 em Nossa Senhora do Rosário. O custo de cada cisterna foi de  
60 000$00”61. 
       Em 1996 começou-se uma experiência de construção de cisternas familiares na Paróquia 
de Nossa Senhora da Luz, Santiago, “onde foi construída uma cisterna, mas a tendência é 
para a construção de cisternas de uma forma isolada o que torna o custo de uma cisterna 
bastante elevada. No mesmo ano foram construídas em Santo Antão 8 cisternas, sendo 5 em 
Ribeira dos Bodes,  e 3 em São Paulo Apóstolo todos com o financiamento da CRS – USA” 62. 
        Em 1999, encontramos um novo apoio em cisternas desta feita na Zona da Lagoa, ribeira 
das Patas onde foi construída 18 cisternas. 
        No ano de 2000, apoiou-se a construção de 30 cisternas na zona de Covoada (São 
Laurenço dos órgãos – Santiago). Para a realização deste projecto contou-se com a ajuda da 
associação para o desenvolvimento da Covoada, financiamento principal da Fundação João 
Paulo II para o Sahel, e outras entidades locais, Câmara Municipal e Ministério da 
Agricultura. 
        Em 2001, a Fundação João Paulo II para o Sahel aprovou um projecto para a construção 
de 25 cisternas na paróquia de São João Baptista – Santo Antão.  
        Devido aos inúmeros pedidos recebidos, a Cáritas pretende continuar com o programa 
nos próximos anos e alargá-lo a outras zonas ainda não beneficiadas. 
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E- Promoção feminina  
 
        O Projecto de promoção do meio rural, através do Sector feminino (nome inicial) teve 
origem no ano de 1971, ainda época colonial. Estava-se em plena seca e a emigração, 
sobretudo masculina, atingia uma grande proporção e nas povoações ficavam as mulheres e as 
raparigas desejosas de aprender mais coisas e de ter algo que as ajudassem. 
Assim, na tentativa de responder ao desejo manifestado, numa reunião realizada em 
Santiago, na paróquia de São Laurenço dos órgãos, nasceu e amadureceu a ideia de um 
projecto de micro - realização que ajudasse os meios rurais na sua promoção autêntica. 
A concretização do projecto começou na região de órgãos em Novembro por uma 
agente de educação familiar rural. “A finalidade do projecto era a promoção do meio rural, 
atingindo directamente o sector feminino através de contactos e actividades práticas. Na 
medida em que se ia fazendo o trabalho de contactos, deu-se início às actividades no centro. 
Os centros de promoção feminina são centros de formação e aprendizagem que abrange 
sobretudo raparigas dos 13 aos 25 anos. A formação/aprendizagem (3 anos de duração) tem 
por objectivo ajudar as raparigas a se situarem melhor na vida e na sociedade: evoluir com a 
sociedade, ter mais preparação para a vida familiar ou para encontrar um emprego. 
Os centros estão geralmente organizados com programas anuais e horários diários e 
recebem as raparigas em grupo segundo a idade e os anos de formação. Começou com três 
grupos de doze pessoas adultas e um grupo de crianças, distribuídos pelos cinco dias da 
semana, ficando livre o sábado para visitas e contactos com as famílias. 
        Esses grupos tinham as seguintes actividades: corte e costura, higiene e artesanato, 
culinária, trabalhos manuais, serviços domésticos sempre que oportuno, encontros de 
formação, bases elementares da formação humana, alimentação, formação humana e religiosa, 
actividades recreativas e.t.c. 
        Este programa estendeu-se depois à paróquia de São Salvador do Mundo e em 1978 
integrava-se na Cáritas Caboverdiana formada após independência - 1976.  
       De 1976 a 1982, os centros foram multiplicando até chegar aos 40 centros em 8 das 9 
ilhas habitadas sendo mais de metade em Santiago, com uma média de 1000 a 1800 
participantes.  
        De 1978 a 1979 a animação do desenvolvimento da promoção feminina esteve a cargo 
duma assistente social da Índia – Irmã Amabel. 
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        Com a ajuda desta assistente social, foi levado a cabo uma acção intensiva em cada 
paróquia no sentido de um desenvolvimento comunitário. A linha prioritária da Caritas 
caboverdiana era a promoção da mulher cabo-verdiana, e complementarmente, ajudar a todas 
as iniciativas surgidas das necessidades da comunidade, no domínio da educação, animação 
sanitária e agricultura.  
Ao longo dessa acção houve vários cursos intensivos de preparação de monitores para 
esses centros, além de contactos pessoais. Por sua vez as casas de costura das irmãs, que já 
existiam antes, foram integrando-se na Caritas e tentaram seguir a linha prevista do projecto – 
promoção integral - e não apenas costura e bordados. 
        Pelas visitas feitas durante o ano de 1979 “concluiu-se que a realização do programa de 
formação feminina estava decadente”63 por várias razões de entre as quais destacaremos 4: 
1- Ausência quase total de informações sobre as necessidades e desejos das mulheres; 
2- Ausência de um programa de promoção integral, sobretudo de actividades 
economicamente rentáveis (fora da costura); 
3- Ausência de actividades que se destinam a mulheres chefes de família. 
4- Falta de estruturas materiais para garantir o sucesso durável das actividades 
empreendidas; 
        O bom funcionamento e a sobrevivência dos centros existentes, impunha-se medidas 
urgentes: 
1- Equipamento em mobiliário e máquinas de costura, eventualmente em material de 
socorrismo e de puericultura dos centros que exercem estas actividades e se 
encontram desmunido destes materiais. 
2- Pagamento de salários aos monitores e auxiliares 
3- Construção de alguns centros em locais onde as necessidades são particularmente 
prementes  
Em Julho de 1980 iniciou-se a construção da Escola dos Picos, financiamento pela 
MISEREOR, “a quem foi enviado os relatórios periodicamente. O financiamento inicial para 
a construção foi de D.M 130 000, que em moeda local deu um montante de 2.539.030$00”64. 
Sendo a promoção feminina na altura, “um projecto prioritário da Cáritas 
Caboverdiana, com uma extensão bastante grande, formou-se um sector responsável dentro 
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do secretariado, a partir de Março de 1981”65. No final do mesmo ano, foram suspensas 
todos os subsídios trimestrais, procurando cada centro e o sector da promoção feminina criar 
um fundo próprio. 
Em 1982, o sector da promoção feminina contava com 37 centros assim distribuídas: 9 
centros principais e 16 dependências em Santiago, 4 centros na ilha do Fogo, 1 centro na ilha 
Brava, 1 centro na ilha do Sal, 2 centros em na ilha de São Vicente, 4 centros na ilha de Santo 
Antão, frequentados por 1800 raparigas. 
        De realçar que “a acção com as mulheres casadas estava sendo pequena, apenas cerca 
de 50 frequentavam os centros. Eram poucos os centros que desenvolviam uma acção com as 
mulheres que não iam aos centros e com toda a comunidade, limitavam-se ainda às 
actividades internas”66. 
        Em 1981, houve por parte do sector uma preocupação de abrir novos horizontes no 
sentido de um autêntico desenvolvimento das comunidades e da sua autopromoção. 
         Também, “a construção do centro de preparação das monitoras, nos picos, punha-se a 
necessidade de ter pessoal preparado para o funcionamento do referido centro, para uma 
ajuda no próprio sector da promoção feminina e para a animação directa dos centros”67. 
        Em 1983/84 com o surgimento de outros centros para mulheres apoiados por novas 
instituições, houve uma diminuição do mercado de compra dos trabalhos e consequentemente 
“sentiu-se a necessidade de redefinir a visão e o papel dos centros de promoção feminina 
apoiada pela Cáritas Caboverdiana, tendo como resultado o desaparecimento normal de 
muitos desse centros, reforço da vertente formação/aprendizagem e cursos de formação mais 
sistemáticos para monitoras”68. 
        Segundo o relatório de 1983, nesse ano, dentro do programa de promoção feminina fez-
se o lançamento da formação de Agentes de Desenvolvimento, com vista a preparar um grupo 
de mulheres que sejam capazes de trabalhar no próprio meio, junto de outras mulheres e nas 
respectivas famílias em vista a um maior desenvolvimento. Ainda segundo o mesmo relatório, 
foi realizada 3 cursos (em 1983 e 1984) com a participação de 98 mulheres, das ilhas de 
Santiago, Fogo Santo Antão e São Vicente, dos quais 49 passaram a ser conhecidas com 
Agentes de desenvolvimento.  
        Em 1986- 88 iniciaram-se três actividades tendo a frente agentes de desenvolvimento: 
- Farmácias caseiras, com os primeiros cuidados de saúde no Fogo; 
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- Reintegração social das famílias no novo bairro construído em Santo Antão; 
- Experiência piloto em algumas povoações de Santiago, em vista a desenvolver a 
capacidade de análise das mulheres valorizando a educação; 
        Em 1988 encontrava-se a funcionar 26 centros de promoção feminina e núcleos de 
trabalho e reflexão. Conforme os relatórios, “De 1990 a 92 funcionaram apenas 20 centros 
mais ou menos estáveis, sendo 1 na Brava, 1 no Maio, 2 na Boavista, 1 em Santo Antão e 15 
em Santiago, com uma média de 600 participantes”69. 
        Para além dos centros encontramos as Atelieres de costura e artesanato, onde grupos 
organizados fazem trabalhos em equipa a volta de um tipo de trabalho (costura, artes de 
bordado, sisal, renda e.t.c.), tendo um grupo de aprendizes a desenvolver um produção de 
rendimento o que por sua vez contribui para que o grupo a frente aperfeiçoe e profissionalize 
mais o seu trabalho. 
        Em 1993 existia 4 Atelieres e 16 centros mais ou menos autónomas. Por isso a Cáritas 
passa a centrar o seu apoio mais na formação de monitores.  
 
        A partir deste ano até ao ano de limite do nosso estudo, não encontramos mais nenhum 
dado sobre esta actividade nos relatórios da Cáritas mas, alguns míseros comentários sobre o 
assunto deixam transparecer que o projecto continuou. 
 
 
 
 
F- Formação de raparigas do meio rural de Santiago 
 
         Enquadra-se no programa de formação da Cáritas Caboverdiana e conta com o 
financiamento da CEI e CCUSA. O objectivo é responder a preocupação de contribuir para a 
integração da mulher (neste caso raparigas) no mercado de trabalho.  
        O programa iniciou-se em 1999 com a realização de dois cursos de formação, com a 
participação de 12 e 16 raparigas respectivamente. As matérias dos dois cursos foram 
recepção, decoração, artes manuais, culinária, higiene do corpo e do lar, economia, 
contabilidade e cultura geral. O curso funcionou sob o regime de internato durante os dias 
úteis da semana e teve a duração de 3 meses. Mensalmente foi feito testes por escrito e oral de 
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cada disciplina e os resultados foram comunicados aos pais, encarregados de educação e as 
paróquias. Das 28 participantes uma desistiu e duas reprovaram. 
        Durante o segundo curso, “as raparigas beneficiaram de consultas de saúde grátis 
proporcionado por um médico amigo da Cáritas. Também tiveram visitas de algumas 
entidades ligadas as áreas de formação do Instituto profissional e do emprego que 
mostraram-se interessados pela qualidade do trabalho”70.   
        No ano de 2000, realizaram-se 2 cursos e houve uma frequência de 30 raparigas dos 
quais 27 foram aprovadas. As matérias dos cursos foram os mesmos do ano anterior e 
alargou-se a possibilidade de frequência às raparigas de outras paróquias e ilhas do país. 
Assim, as raparigas que frequentaram o curso eram oriundas de Santo Antão, São Vicente, 
São Nicolau, Brava, Maio e Santiago. 
        O ano de 2001, foi um Ano de paragem, devido a dificuldades em encontrar formadoras 
residentes nos Picos para dar continuidade ao curso. Mas, o projecto não acaba por aqui, pois 
segundo o relatório de 2001, a Cáritas aposta forte neste projecto, e caso não seja possível 
encontrar uma nova alternativa a situação, os cursos serão transferidos para a Praia. 
 
 
 
 
2.2- IMPACTO DA ACÇÃO SOCIAL DA CÁRITAS EM CABO VERDE 
 
       Ao longo dos 25 anos, em que se incide o nosso estudo, a Cáritas desenvolveu uma vasta 
gama de acções que visam contribuir para dignificar as condições menos favoráveis. A 
Cáritas tem apoiado muitos projectos que tiveram um certo impacto na vida das famílias 
beneficiadas e da própria comunidade, tanto na diminuição dos problemas sócio - económicos 
como também no combate à exclusão social e na promoção do Homem cabo-verdiano. 
        A Cáritas Caboverdiana executou, diversos projectos com a finalidade de apoiar os 
esforços do Governo no sentido de conduzir o país na via do desenvolvimento e na criação 
das bases para a sua sustentação. 
        Essas acções têm contribuído para a afirmação da Cáritas enquanto organização 
preocupada com a sorte dos mais desfavorecidos da sociedade, ajudando-os a sair da situação 
de vulnerabilidade.     
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2.2.1- A nível da Educação 
 As acções desenvolvidas, através dos projectos de formação de monitores traduziram-
se na formação e reciclagem de dezenas de monitores para além de atribuição de algumas 
bolsas de estudos para formação dos mesmos. Estas formações e outras a nível dos programas 
do pré - escolar permitiram uma maior capacitação dos monitores para trabalhar com crianças 
pequenas. Um outro aspecto a realçar, é o livro editado pela Cáritas: “Crescer, Brincar, 
Aprender” que constituí um manual de referência para a área do pré - escolar permitindo quer 
aos pais quer aos monitores entender o comportamento das crianças.  
        O impacto dessas intervenções resultou, quer no aumento de pessoas formadas 
disponíveis, quer pela melhoria de qualidade introduzida pela acção desenvolvida. 
        Por outro lado, as actividades desenvolvidas pela Cáritas, através dos projectos de apoio 
à Educação Primária, resultaram na construção de 3 salas de aula
71
 (que permitiram às 
crianças da paróquia de São João Baptista, ilha de Santiago, o aceso ao ensino básico), no 
apoio a algumas escolas primárias do País, na concepção de subsídios para compra de 
material escolar a alunos carenciados e na colaboração com as entidades oficiais na cedência 
de salas pertencente à paróquia, para tornar possível o ensino básico em algumas localidades 
do interior de Santiago, com impactos positivos na oferta de instalações adequadas para a 
prática de ensino; 
        Relativamente ao Ensino Complementar, (5ª e 6ª classe) as actividades da Cáritas nesta 
área resultaram na criação de uma escola na paróquia de São Miguel Arcanjo
72
 permitindo 
assim as crianças desta paróquia a continuação dos estudos para além dos quatro anos do EBE 
(1ª a 4ª classe), também na assistência de alunos necessitados através de pagamento de 
propinas e subsídios de estudos permitindo assim a todos o acesso ao ensino. 
        Colaborando com a intenção do governo de reduzir o analfabetismo, a Cáritas 
desenvolveu projectos de alfabetização nas seguintes regiões: 
- ilha de São Vicente - alfabetização de 24 adultos; 
- Porto Novo - alfabetização de 30 crianças que ultrapassaram a idade escolar; 
- Ribeira das Patas, Porto Novo  - alfabetização de 30 jovens e adultos; 
- São Vivente – alfabetização de 30 “rapazes de rua”; 
        Ainda na área da educação a Caritas concedeu vários apoios pontuais em subsídios, 
bolsas de estudos e cursos para alunos de vários quadrantes e de vários pontos do país. 
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        Importa realçar que os projectos apoiados pela Cáritas na área da Educação contribuíram 
para o aumento da rede física escolar, por um lado, e à melhoria das condições de realização 
da aprendizagem, por outro, para além de dar aos mais necessitados a possibilidade de acesso 
ao ensino através de subsídios e bolsas. 
        O alcance dessas acções tem a ver com o aumento de capacidades dos beneficiários e 
consequentemente todo o potencial inerente e alargamento das possibilidades de escolhas que 
daí advém. Hoje é um dado assente que ter mais escolaridade e mais competências sociais e 
técnicas trazem maiores oportunidades para os indivíduos e populações mais desfavorecidos.  
 
 
 
 
2.2.2 – A nível da Saúde 
        O bem-estar e a nutrição infantil foram das preocupações que, desde muito cedo, tiveram 
assistência da Cáritas Caboverdiana. Essas acções iniciaram-se com o programa de doação de 
farinha “rizine” a criança dos 3 aos quatro anos com problemas de nutrição, de 1981 a 1992. 
Simultaneamente foram desenvolvidas outras acções atravéz do programa de segurança 
alimentar que com a distribuição de vales alimentares permitiram elevar o estado nutricional 
em mais de 50% das famílias atingidas, sobretudo crianças
73
. 
        A “casa dos doentes” em São Laurenço dos Órgãos que aloja os doentes de longe, que 
necessitam de tratamentos, e as grávidas próximas do parto, tem contribuindo para que esses 
doentes poupem dinheiro em transporte que possam ser utilizados na compra de 
medicamentos. Também faculta a esses pacientes a possibilidade de estar perto dos postos de 
saúde e de submeter a uma intervenção médica mais rápida com as consequentes benefícios 
para a saúde. 
      O projecto de “Farmácias Familiares” existente na ilha do Fogo desde 1986, em 35 
comunidades tem tido um grande impacto a nível da saúde nessas comunidades, conforme 
informações recolhidas junto dessas comunidades e que constam dos relatórios. Os 
atendimentos efectuados têm evitado muitas infecções que se não tratadas a tempo se 
arrastariam, com as consequentes despesas e debilidade física. Também, as acções 
preventivas (a nível da higiene pessoal e do lar, como evitar perigos e acidentes, prevenção de 
doenças infecto-contagiosas, tratamento a tempo, amamentação exclusiva, alimentação 
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(crianças e adultos) e.t.c.), levados a cabo por estas pessoas contribuem em muito para a 
sensibilização da comunidade para práticas saudáveis com consequência na melhoria da saúde 
das mesmas. 
        O apoio social prestado a cerca de 50 deficientes motores em 1985, na compra de 
cadeiras de roda, muleta e canadianas
74
, contribuíram para melhorar um pouco a condição de 
vida desses deficientes. Também, a formação de um animador da Cáritas na área de ortopedia, 
demonstra claramente a atenção que a Cáritas dispensou aos deficientes. 
 
 
 
 
2.2.3 – A nível da Assistência Social 
        É muito difícil medir o impacto dos projectos desenvolvidos a nível da Assistência 
Social, devido ao caracter pontual das intervenções. No entanto, partindo dos relatórios da 
Cáritas podemos apontar alguns resultados embora de uma forma hipotética.  
        De 1977 a 1988 a Cáritas Caboverdiana disponibilizou anualmente cerca de 3 mil contos 
às Comissões Paroquiais para socorrer as populações sofridas com a seca que assolava o País, 
naquela altura. Com esta verba, cerca de 2000 famílias puderam receber apoios 
diversificados
75
. 
        De 1978 a 1987 a Cáritas distribuiu, uma média anual de 100 toneladas de leite em pó a 
cerca de 15000 famílias por ano, atingindo principalmente as mais numerosas e com crianças 
pequenas
76
. 
        De 1981 a 1992 cerca de 8000 a 15000 crianças de menos de 4 anos receberam farinha 
“rizine” destinada a suprir a insuficiência alimentar e prevenir a desnutrição77. 
        Em 1983 devido ao efeito da seca, a CCV assistiu cerca de 4.258 famílias, 2.700 crianças 
e 823 pessoas individuais incluindo “antenas da Cáritas com distribuição de géneros 
alimentares, contribuindo assim para o reforço alimentar e para suprir necessidades a milhares 
de pessoas.  
        De 1977 a 1982 a CCV distribui vestuários resolvendo muitas situações de necessidade. 
        Em 1992 uma média de 8000 a 15000 famílias beneficiaram do programa nutricional
78
, 
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que veio a amenizar em milhares de lares as consequências do mau ano agrícola e da falta de 
emprego. Ou seja, a Caritas com essas intervenções reduziu as carências e precariedades de 
populações pobres melhorando as condições de sobrevivência; dando possibilidades de 
redução do ciclo vicioso da pobreza que acontecem quando essas condições são 
acentuadamente degradantes.  
 
 
 
 
2.2.4 – A nível dos projectos Comunitários                                            
        Os projectos comunitários desenvolvidos pela Cáritas Caboverdiana tiveram alguma 
influencia positiva quer na melhoria das condições de vida das famílias beneficiadas, quer no 
desenvolvimento da comunidade onde estão inseridas. 
        O projecto de Segurança Alimentar, contou inicialmente com o financiamento de 
algumas organizações internacionais. O objectivo de desenvolvimento deste projecto, era de 
início, evitar a desnutrição entre as populações pobres e dar ajuda alimentar a velhos e 
incapacitados que não recebem outras ajudas. Mais tarde, torna-se nítido o desenvolvimento 
da filosofia da Cáritas Caboverdiana que fala em “melhorar o estado nutricional das 
populações mais carenciadas e construir para a auto-suficiência alimentar dos 
beneficiados”79. 
      Segundo Joana Orange, esta mudança de filosofia nota-se especialmente na descrição das 
actividades. Em 1992, fala das seguintes actividades: distribuição de vales alimentares em 
troca de obras comunitárias, actividades educativas pelos animadores e ajuda alimentar a 
velhos. Em 1994 já se põe mas ênfase para aumentar a auto-suficiência alimentar: pequenos 
créditos, apoio técnico e em material para construções, plantação de árvores frutíferas, apoio 
nutricional por vales e apoio no provisionamente de água
80
. 
      A intervenção polivalente do programa tem impacto directo no sentido de atingir a família 
certa com a medida adequada por um custo relativamente baixo. Praticamente, “todas as 
famílias atingidas pelo programa foram realmente ajudadas”81. 
         Nos primeiros meses de 1998, fez-se uma avaliação do programa, e desta constatou-se 
que “o programa responde às necessidades das pessoas, é oportuno e permite a dinâmica 
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activa entre as pessoas beneficiárias. No entanto constatou-se a necessidade de dar uma 
dimensão mais comunitária ao programa e sobretudo aos trabalhos de contrapartida.”82. 
         Em 1999, tornou-se a fazer uma avaliação do programa onde “foi constatado também 
que o programa necessita de uma dimensão mais comunitária, de diminuir progressivamente 
o aspecto ajuda alimentar directa e privilegiar o trabalho com as associações em vista uma 
maior responsabilização e contribuir para a melhoria das infra-estruturas básicas da 
comunidade nomeadamente estradas de acesso, muros de protecção e.t.c.”83. 
        As dificuldades específicas do programa, é que não se pode prever se o ano agrícola é 
bom ou é pobre, porque depende de grande medida das chuvas, daí a necessária de haver uma 
flexibilidade de ajudar em vales alimentares nos momentos de extrema dificuldade ou em 
créditos nos momentos de maior auto-suficiência. Também, entre as famílias ajudadas alguns 
são mais versáteis que outras: os fracos sempre merecem uma atenção mais demorada, daí a 
necessidade de critérios sociais além de demográficos na selecção de famílias a receberem 
ajuda alimentar. 
        
 
Este programa contribuiu para que milhares de famílias fossem assistidas com ajuda 
alimentar que permitiu a melhoria da dieta alimentar e o aumento do estado nutricional das 
mesmas. Segundo uma chefe de família da localidade de São João Baptista (ilha de Santiago), 
que entrevistamos, “passava por muitas dificuldades, sem trabalho, dedica-se a apanha de 
areia que mal chegava para o sustento dos filhos. Graças ao apoio da Cáritas, conseguiu 
melhorar a dieta alimentar da sua família. Aderiu ao programa de concessão de créditos, 
começou a vender produtos alimentares e com o lucro conseguiu colocar os filhos na escola, 
melhorar a alimentação e ampliar a sua casa”. A satisfação desta beneficiaria do programa da 
Caritas deve-se ao facto de ter tido a oportunidade que há muito esperava para melhorar a sua 
vida.  
        Há dificuldades em medir o impacto do programa de segurança alimentar no contexto da 
seca. “Uma das razões é que os vales alimentares foram usados para suprir situações - limite 
de crise alimentar em famílias necessitadas, e não tanto para elevar o nível total de 
alimentação em determinadas áreas”84. 
        A concessão de créditos para actividades geradores de rendimentos teve um impacto 
muito positivo, já que milhares de pessoas conseguiram com este projecto desenvolver uma 
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actividade lucrativa que permitiu o desenvolvimento do seu nível de vida e a dos seus 
familiares para além de diminuir o número de pessoas sem emprego no meio rural.  
        No entanto, “eles foram utilizados para melhorar estruturalmente a situação alimentar 
dessas famílias e tiveram este efeito em muitos casos mas não foram acompanhados de 
medidas antopométricas”85.  
        Os vales alimentares têm um impacto psicológico extremamente importante. Segundo 
algumas pessoas, foram ajudadas num momento que já não tinham forças, e depois puderam 
superar a situação e agora estão melhor. A ajuda da Cáritas é imediata e próxima, evitando a 
perda da energia para lutar pela qualidade de vida e reforçando o orgulho das pessoas pobres. 
        Os vales alimentares asseguraram a sobrevivência em épocas de extrema dificuldades. 
“As mulheres sentem-se apoiadas e valorizadas pela maneira como esta ajuda foi distribuída: 
directamente a elas, com acompanhamento de uma pessoa conhecida, evitando conflito com o 
marido sobre o uso dos vales, contornado o vício da bebida”86. 
        Com os créditos, a Cáritas abriu possibilidades para a mulher de sustentar a família a 
própria força por meio de criação de gado, o que se pode fazer sem se sair de casa, junto com 
os filhos. As mulheres se orgulham de ter conseguido reembolsar e lhes dá prazer poder 
planificar um pouco a sua vida. 
        De 1997 a 1999 foram concedidas cerca de 110 créditos, para o salvamento de gado, que 
permitiu a centenas de famílias manter o seu efectivo, que muitas vezes é a sua única fonte de 
rendimento e meio de sobrevivência. Desta feita podemos afirmar, que esses créditos 
permitiram às famílias beneficiadas, embora em número reduzido, a manutenção do seu nível 
de vida, impedindo o aumento do número de famílias em situação de risco. Também é de se 
notar que o salvamento do gado tem um impacto directo na melhoria da dieta alimentar das 
famílias do meio rural (em proteínas e vitaminas). 
        A distribuição de sementes, para as populações carenciadas permitiu a centenas de 
famílias desenvolver a pratica de agricultura, sem a qual teriam de recorrer ao apoio de 
governo. Esta acção, também permitiu a essas famílias a possibilidade de não contrair dívidas 
para conseguir as sementes, que poderia agravar ainda mais a sua situação deficitária. 
        No domínio da promoção Habitacional, foram ajudadas milhares de famílias a reparar as 
suas habitações que não apresentavam condições de habitabilidade e foram também 
construídas algumas casas para acolher famílias que viviam em situações degradantes.  
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        Através da construção de cisternas e da ajuda alimentar houve a possibilidade de 
melhorar as casas, os tectos e pavimentação que principalmente teve efeito na melhoria da 
saúde e higiene das crianças e na qualidade de vida diária. 
        O programa de segurança alimentar, através de trabalhos de contrapartida a nível do 
meio ambiente contribui para que sejam lavadas a cabo alguns trabalhos como construção de 
caminhos vicinais, limpeza de reservatórios públicos, banquetas, plantações de árvores, e.t.c., 
que contribuem para desenvolver a dinâmica de desenvolvimento comunitário. 
       Também, o programa teve um impacto importante para o meio ambiente, pois ajudou as 
pessoas a tomar a responsabilidade própria por sua vida e seu ambiente. “Na ilha do Fogo, o 
projecto de cisternas particulares, foi uma resposta adequada à falta de fontes naturais na 
ilha”87. O programa de créditos promove a criação de cabras, mas ao mesmo tempo estimula 
a criação dos mesmos perto de casa, sem destruírem o meio ambiente. No programa de selhas 
se pensou em usar a água da roupa para uma pequena horta adjacente, o que contribui para 
poupar água. 
        A saúde especialmente das crianças foi melhorada directamente pelo programa. As 
famílias recebem a atenção, as casas são melhoradas, a presença da mãe em casa é promovida 
pelo projecto de cisternas, de selhas e de créditos.  
         
        O programa de desenvolvimento agrícola, foi iniciada em 1992, com várias fontes de 
financiamento, destacando-se a Fundação João Paulo II para o Sahel e a Catholic Relief 
Services – USA. 
        O objectivo do Programa é aumentar a capacidade de produção dos agricultores. 
Consiste na cedência de créditos para a aquisição de materiais de irrigação e no 
aconselhamento dos agricultores para as técnicas modernas de irrigação, orientação para 
práticas que sejam mais rentáveis e ajuda em solucionar problemas de invasão de pragas. 
        Segundo um beneficiário do programa, “antes trabalhava com rego tradicional que 
desperdiçava muita água. Agora, graças a ajuda da Cáritas faz rega gota a gota que gasta 
muita pouca água e o rendimento é maior”. 
        O programa de desenvolvimento agrícola tem beneficiado centenas de agricultores que 
para além de passarem a poupar mais na compra da água para irrigação, conseguiram 
melhorar o seu rendimento e o nível nutricional das suas famílias. 
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        Em 1980, iniciou o projecto de apoio na construção de cisternas, com o Financiamento 
da MISEREOR. Este projecto estava previsto para onze anos, entretanto dado a sua 
importância, vigora até hoje e conheceu vários fontes de financiamento ao longo desses anos. 
O objectivo é minorar a falta de água e colmatar os problemas que advém desta. 
        Ao longo dos 25 anos, da existência da Cáritas, em que se incide o nosso estudo milhares 
de famílias foram apoiadas na construção de cisternas para recolha e armazenamento das 
águas das chuvas. 
        Os efeitos positivos do projecto de cisternas “são claramente constatados, diminuindo o 
trabalho das mulheres na procura da água, maior higiene e rendimento escolar das crianças 
e por outro lado, aumenta a possibilidade da mulher dar mais atenção à educação dos filhos 
e de se dedicar a outras actividades produtivas”88.  
        O projecto de construção de cisternas também teve um grande impacto, porque reavivou 
a dinâmica de solidariedade e partilha, as famílias que não têm cisternas beneficiaram mais da 
água dos depósitos públicos, diminuindo o tempo de espera nas bichas e nas ocasiões de falta 
de água os que já tinham cisternas puderam ajudar os que não tem dando ou vendendo a água 
conforme a situação económica da família.  “Um resultado lateral é que o cuidado pela 
cisterna exigiu uma maior higiene na casa e promoveu a estabilidade de lugar para viver”89. 
 
        Num país onde as mulheres representam cerca de 52,7% da população, onde a condição 
da mulher é bastante condicionada, seja pela natureza seja pela tradição e onde as saídas são 
limitadas, abrir os horizontes, dar vazão à criatividade e à iniciativa é uma acção louvável. 
         A Cáritas Caboverdiana teve intervenções na área da promoção da mulher, 
nomeadamente na integração das mulheres no desenvolvimento e no apoio à criação de 
centros de promoção feminina e atelieres. 
       O projecto de “Promoção da feminina” que beneficiou cerca de centenas de mulheres 
chefe de família, com o objectivo de melhorar as suas condições de vida, tratava-se de um 
projecto de desenvolvimento comunitário, centrado sobre a mulher/família com actividades 
produtivas, de protecção social e de formação, que tiveram resultados satisfatórios. 
Também, foi visível uma nítida preocupação de influenciar o mercado de trabalho, através de 
formações para mulheres que pudessem melhorar a qualificação da mão-de-obra feminina 
disponível. 
                                                 
88
 CARITAS CABOVERDIANA. Relatório Anual das actividades. Praia. 1992. 
89
 ORANJE, Joana. Programa Nutricional de Urgência e Reabilitação: Avaliação 1995. Praia. 1995. 
 
 70 
CONCLUSÃO 
 
 
        Ao longo deste trabalho tivemos a oportunidade de abordar um tema complexo, que dada 
a sua natureza não se esgota num simples trabalho de fim de curso. 
        Todavia, de acordo com o nosso ponto de vista, o objectivo foi alcançado uma vez que 
trouxemos o necessário para um maior conhecimento desta organização e do seu papel no 
desenvolvimento da sociedade Cabo-verdiana.  
        No desenrolar deste trabalho tivemos a oportunidade de abordar a criação da Cáritas, a 
sua filosofia, as áreas de actuação e seus respectivos impactos. Reflectimos ainda, sobre a 
acção social da Cáritas como estratégia de combate à exclusão social. 
        A questão de fundo mereceu a nossa especial atenção, onde conseguimos trazer um 
conjunto de informações e a descrição de implementação dos vários projectos e programas 
que irá permitir conhecer ainda mais o contributo deste organização no desenvolvimento de 
Cabo Verde. 
        De facto a Cáritas Caboverdiana deu um contributo relevante no crescimento do nosso 
país, uma vez que esteve sempre preocupada em colaborar com o Governo na dura tarefa de 
melhorar as condições de subdesenvolvimento que foi encontrada o nosso país após a 
independência nacional. 
        Este contributo é manifestada até hoje, pois a Cáritas continua a endereçar os seus 
esforços em favor das populações mais vulneráveis, o que constitui um peso a menos para o 
Governo e uma pedra a mais no desenvolvimento do nosso País. Os programas da Cáritas são 
executadas de tal forma, que funcionam como complementos e evitam a duplicação de 
esforços. 
        Por outro lado, chegamos a conclusão que a própria situação socio-económica vivida em 
Cabo Verde nas vésperas da Independência, proporcionou a criação e o desenvolvimento 
desta organização preocupada em dignificar a condição de vida dos grupos mais 
desfavorecidos da sociedade. 
        Ao actuar junto de grupos desfavorecidos economicamente, particularmente as rurais de 
Santiago, Fogo e Santo Antão, onde vivem as comunidades mais isoladas, a Caritas contribuiu 
para reduzir a sua permanência em situações de acentuada degradação socio-económica e, 
consequentemente, permitir que saíssem do ciclo vicioso de pobreza. De facto, esses 
programas da Caritas, implementadas em todas as ilhas de Cabo Verde, deram mais 
 71 
oportunidades de estudo, seja através de construção de escolas, de apoio em materiais 
pedagógicos, em bolsas, em formação de monitores e professores; melhoraram a saúde, 
promoveram o auto-emprego, sobretudo da mulher, criaram condições para que os 
agricultores e criadores de gado pudessem ser aquilo que são lá na sua terra de origem, 
evitando e reduzindo a migração forçada de centenas deles. Com isso, tornaram muitas 
comunidades auto-suficientes e mais dinâmicas, reduzindo o isolamento que é um dos 
factores de pobreza. Ou seja, ao longo de mais de duas décadas proporcionaram as condições 
para um certo desenvolvimento, o chamado desenvolvimento humano. Pois, este é definido 
como “O processo do desenvolvimento pode expandir as capacidades humanas, expandindo 
as escolhas que as pessoas têm para viver vidas plenas e criativas. E as pessoas tanto são 
beneficiárias desse desenvolvimento como agentes progressivos e do progresso e da mudança 
que o provocam.”90 
        A avaliação das acções da Caritas leva-nos por outro lado a analisar e entender o papel 
que hoje as ONGs têm no processo de desenvolvimento de países de fracos recursos.  
        Esperamos que este documento, embora modesto, possa incentivar estudos mais 
aprofundados sobre esta organização ou outras ONGs que muito têm dado a sua contribuição 
para o desenvolvimento de Cabo Verde. 
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Paróquia de nossa Senhora da Luz 
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Projecto de construção de cisternas 
 
Escavação e construção das paredes de uma cisterna 
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Ilha do Fogo, paróquia de São Laurenço 
                                                                                                       Aleixo Gomes, Maio 1992 
 
 Construção de cisterna com abôbada 
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Ilha do Fogo, Maria da Cruz/ cova Figueira 
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 Projecto de desenvolvimento agrícola 
 
 
Programa de reforço da capacidade familiar com rega gota a gota 
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Paróquia de São Miguel Arcanjo 
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 Exemplos de trabalhos de contrapartida da ajuda alimentar 
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